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J.-R. Noël à la 
Maison-Blanche 
jm W A S H I N G T O N ( A P ) — 
™ N a n c y R e a g a n , a c c o m p a ­
g n é e d e « l ' h o m m e le plus m é ­
chan t du monde », a l i a s J . - R . a 
ouver t h ier aux j o u r n a l i s t e s u n e 
Maison-Blanche d é c o r é e d a n s le 
s ty le fin X I X e pour Noël. 

Le cpmédien L a r r y H a g m a n , 
qui joue J . -R . E w i n g dans Dal­
l a s , a d é c l a r é aux journa l i s t e s : 
« C 'es t merve i l l eux de joue r un 
type bien » a p r è s hui t a n n é e s 
d a n s le rô le de « l ' h o m m e le p lus 
m é c h a n t du m o n d e ». 

P o r t a n t un c h a p e a u Ste tson 
r o u g e e t u n e b a r b e b l a n c h e , 
l ' abominab l e J . - R . a a c c o m p a 
g n é la p r e m i è r e d a m e de p ièce 
en p ièce tand is qu 'e l l e mon t r a i t 
a u x p h o t o g r a h e s l e s < s c è n e s 
d ' h ive r » r éa l i sées p a r les fleu­
r i s tes de la Maison-Blanche . 

Le sap in de Noël, p lacé d a n s 
la pièce Bleue, m e s u r e six m è 
t r è s . 

L'AFFAIRE BELUSHI : TREIZE ACCUSATIONS 

Cathy Evelyn Smith 
nie toute culpabilité 

1 L O S A N G E L E S ( d ' a p r è s 
™ A P ) — La c h a n t e u s e toron-
toise Ca thy E v e l y n Smi th a nié 
toute cu lpab i l i t é , h ier , dans le 
m e u r t r e du coméd ien J o h n Belus-
hi, vede t t e d e s f i lms The Blues 
B r o t h e r s e t 1941, qui a s u c c o m b é , 
le 5 août 1982 à Los Angeles , à une 
dose excess ive de « speedba l l s ». 

Cathy Smi th , qui es t â g é e de 38 
a n s , a nié p a r a i l l eurs avo i r pro­
c u r é e t a d m i n i s t r é ce t t e d rogue , 
composée d 'un m é l a n g e de cocaï­
ne e t d 'hé ro ïne , à Belushi d u r a n t 
les cinq d e r n i e r s j ou r s de sa vie. 
T r e i z e a c c u s a t i o n s la r e n d a n t 
r e sponsab le de la m o r t du comé­
dien ont é t é por t ée con t re el le à 
ce su je t . 

La c h a n t e u s e ava i t r e c o n n u , 
lors d ' une e n t r e v u e avec un jour­
na l i s t e indépendan t , avo i r effec­
t i vemen t fourni et a d m i n i s t r é des 
« speedba l l s » à son a m i . Mais son 
avoca t , M e H o w a r d Wei t zman , a 
s o u t e n u , e n s ' a p p u y a n l s u r le 
r a p p o r t du médec in - lég i s te , et no­
t a m m e n t s u r l ' heu re app rox ima­
t ive du décès , qu 'e l l e n ' ava i t pas 
p r o c é d é à l ' inject ion fa ta le . 

Selon le p r o c u r e u r de dis tr ic t 
adjoin t E ldon Fox , il n ' a plus é t é 
ques t ion d ' en t en t e e n l r e la défen­
s e e t la p o u r s u i t e d e p u i s q u e 
S m i t h es t r e t o u r n é e du C a n a d a à 
Los Ange les , en fév r i e r de rn ie r , 
pour fa i re face à ces accusa t ions . 

La poursu i t e ava i t la issé enten­
dre à l ' o r i g i n e q u e l ' a c c u s é e 

Cathy Evelyn Smith regarde son avocat Howard Weitzman 
après avoir nié hier toute responsabilité dans l'affaire Belus-
n j téléphoto AP 

pour ra i t p la ide r le m a n s l a u g h t e r , 
m a i s Me Wei t zman n ' ava i t pu ob­
ten i r l ' a s s u r a n c e q u e Smi th ne se­
ra i t pas envoyée en prison si ces 
p o u r p a r l e r s échoua ien t . Hier , M. 
F o x a fait s avo i r que l 'offre de 
règlement a v a i t é t é r e t i r ée . 

Le j u g e Rober t Devich, de la 
Cour s u p é r i e u r e du comté de Los 
Ange les , a annonce qu 'une au­
d i ence au ra i t lieu le 23 d é c e m b r e 
pour fixer la da le du procès , qui, 
a-t-il p réc i sé , débu te ra clans les 
00 j o u r s su ivan t s . 

Rambo interrogé par un officier soviétique. 

Rambo «acquitté» 
m B O L O G N E ( I t a l i e ) ( A F P ) — R a m b o , symbo le c inéma tog raph ique 
™ d 'une A m é r i q u e t r i o m p h a n t e , a é t é j u g é et acqu i t t é pour « imma­
tu r i t é et i n f an t i l i sme» p a r un « t r ibuna l» de jeunes à Bologne ( cen t r e 
nord de l ' I t a l i e ) . 

Le « procès » é t a i t o r g a n i s é p a r la F é d é r a t i o n des j eunes c o m m u n i s ­
tes de la vi l le . Accusé : J o h n R a m b o , a l i as Sylves ter Stal lone, ancien 
b é r e t ver t , v é t é r a n de la g u e r r e du V i e t n a m . Athlète cul t ivant c h a q u e 
pa rce l l e des m u s c l e s de son corps , R a m b o t r i omphe de la douleur et de 
la fa t igue , et s è m e la t e r r e u r . Mé lange de T a r z a n et S u p e r m a n , il est 
d e v e n u aux É t a t s - U n i s le s ymbo le du t r i o m p h e d 'un Amér ica in indivi 
dua l i s t e , a m b i t i e u x et combat t i f . 

D u r a n t t rois j o u r s , les d é b a t s se sont succédés . Tout a é té dit su r le 
p e r s o n n a g e : qu ' i l é ta i t le véh icu le de deux idéologies, m a c h i s m e e t 
f a s c i s m e , ou qu ' i l é ta i t s ensé i n c a r n e r à l ' é c ran une version phys ique 
d e la force m o r a l e du prés iden t Ronald R e a g a n . 

A L'OSM 

Claude Gingras 

• Cette semaine encore, l 'Orches­
tre Symphonique de Montréal 
doit modifier son horaire, en rai­
son des représentations de l'Opé­
ra de Montréal: les abonnés du 
mardi à la série « Grands Con­
certs » allaient à l'OSM hier soir 
(ceux du mercredi ne sont pas dé­
p lacés ) . 

Ce c i n q u i è m e p r o g r a m m e 
« Grands Concerts » a d'ailleurs 
dù être modifié, à cause du d é c è s 
4)1 soliste annoncé : le pianiste 
.soviétique Emil GiMt devait y 
participer, avec sa fille Elena, 
éga lement pianiste. Par ail leurs, 
Gilels devait également donner 
jeudi soir un récital, dans le ca­
dre des « Concerts Grand Mar­
nier » de l'OSM. 

Le récital de jeudi, 20 h, sal le 
tyilfrid-Pelletier, s e r a d o n n é , 
c o m m e on le sait déjà, par Clau­
dio Arrau. Le pianiste chilien, qui 
jouait le quatrième Concerto de 
Beethoven la semaine dernière 
avec l'OSM, a choisi quatre sona­
tes du m ê m e compositeur : dans 
cet ordre, l'op.10 no 3, la Walds-
tein, Les Adieux et 1' Appassiona­
to.. 

Pour le programme de la série 
« Grands Concerts >, hier soir et 
demain soir, m ê m e salle, m ê m e 
heure, l'OSM y remplace les Gi­
lels par quatre premiers-pupitre 
de l'orchestre : Timothy Hufchins, 
flûtiste, Theodore BcuMn. haut­
boïste, Richard Hoenkh, b a s s o n i s ­
t e , et John lirbel c o r n i s t e . 

Le c h e f r e s t e i n c h a n g é : i l 
s'agit de Andrew Utton. Né à 
New York et Âgé de 25 ans, M. 
Litton a remporté en 1982 le pre­
mier prix du Concours de direc­
tion d'orchestre* organisé par la 
B B C et la Rupert Foundation. Il 
e s t ac tue l l ement ass istant-chef 

Îu National Symphony Orchestra 
e Washington. 

. Le concert' qu'il devait faire 
avec les Gilels était consacré à 
Mozart. Malgré les modifications 

Pour remplacer 
Gilels: Arrau et 
quatre solistes 

nécess i tées par le changement de 
sol istes , M. Litton a maintenu le 
nom de Mozart au programme, 
tout en y ajoutant celui de son ri­
val Antonio Salieri. Annoncée en 
début du programme original, la 
Symphonie no 38, dite « Prague », 
ferme le nouveau programme. 
Celui-ci est complété par le Di­
vert imento K.251 et ia Symphonie 
concertante K.297b, de Mozart, et 
la Sinfonia veneziana, de Salieri, 
qui est en fait l'ouverture d'un 
opéra intitulé La Scuola de' gelosi 
(«L'École des jaloux »). 

L'opéra à la télévision 
• La télévision de Radio-Canada 
enregistre la sept ième et derniè­
re représentation de la deuxième 
production de l'Opéra de Mont­
réal cette saison, production for­
m é e de Suor Angelica, de Puccini, 
Ct Cavallcria rusticana de M asca-

g n i . On nous i n f o r m e q u e l e s 
éc la irages devront être modifiés, 
pour les besoins de cette réalisa­
tion, ma i s que les spectateurs, ce 
soir, sa l le Wilf rid-Pelletier, ne se­
ront nullement incommodés par 
les caméras . L'émission passera 
la saison prochaine, dans le cadre 
des Beaux Dimanches. 

Deux choeurs vendredi 
• Deux formations chorales se 
produiront en concert vendredi 
soi r, 20 h. 

A l'église S a i n t - J e a n - B a p t i s t e , 
on entendra les Petits Chanteurs 
de Troit-Riviéret et u n orchestre 
d e 35 m u s i c i e n s , d i r i g é s p a r 
l 'abbé Claude T h o m p s o n , dans 
des oeuvres de Gabriel!, Goudi-
mel , Praetorius. Britten ct au­
tres, ainsi qu'une oeuvre de M. 
Thompson, ia cantate D'Age en 
âge, ô Seigneur, tu as été notre 
refuge, composée pour le 350e an­
niversaire de la ville de Trois-Rl-
v i è r e s . Au m ê m e p r o g r a m m e , 
Jacques Lacombe, organiste de 
cette ville et bien connu à Mont-

Andrew Litton, chef invité 
cotte semaine à l'OSM. 

réal , jouera des oeuvres de Bach, 
Franck et Viernc. 

À l'église Saint-Viateur d'Ou-
tremont, dans le cadre des con­
cer t s publics (radiodi f fusés en 
direct) dé Radio-Canada, la Scho-
la grégorienne Saint-Gall (du 
n o m d'une a b b a y e r e n o m m é e 
chez les grégonianistes) , dirigée 
par Dom André Salnt-Cyr, pré­
sentera un programme de chants 
grégoriens. Dom André Laberge 
et Dom Richard Gagné participe­
ront au programme en qualité 
d'organistes. 

Deux nouveaux 
ensembles 
• Vendredi également , 20 h, un 
nouvel e n s e m b l e ins trumenta l , 
les Chambristes de Montréal, for­
m é de music iens de l'OSM, se 
produit à la sal le Claude-Cham­

p a g n e , d a n s d e s o e u v r e s d e 
Spohr , Michael Haydn , Rossini et 
Lu tos lawsk i . D i m a n c h e , 20 h. é-
gl ise E r s k i n e and Amer i can , le 
nouvel Ensemble Saml-Gcrmain 
f o r m é de 15 c h a n t e u r s dir igés pa r 
Mar ie -Claude Desloges, se pro­
du i r a pour la p r e m i è r e fois, dans 
un p r o g r a m m e Bach qu'il pa r t a ­
g e r a a v e c l ' E n s e m b l e vocal Arts-
Q u é b e c q u e d i r i g e Y v e s 
Courvi l le . 

L'Orchestre des Jeunes 
• L 'Orchestre des Jeunet du Qué­
bec j o u e v e n d r e d i c t s a m e d i 
s o i r s , 20 h , R e d p a t h H a l l d e 
McGil l , sous la direct ion de Sid­
ney H a r t , chef d ' o r ches t r e , violo­
n i s te e t pédagogue , la Symphonie 
no 104 de Haydn e t des oeuvres d e 
J . C . B a c h et d e Respighi . Alvaro 
P i e r r i comp lè t e , a v e c le Concer to 
pour g u i t a r e de Villa Lobos. 

Un autre prix à l'OSM 
• Les e n r e g i s t r e m e n t s de l 'Or­
chestre Symphonique de Montréal 
lui ont va lu , à ce jour , 15 prix in­
t e r n a t i o n a u x . E n voici un 16e, et 
non le mo ind re : le Grand Prix du 
Président de la République, décer­
n é p a r l 'Académie nat ionale du 
D i s q u e f r a n ç a i s à l ' e n r e g i s t r e ­
m e n t de la Symphonie fantas t i ­
q u e de Berlioz. Claudette Dionne, 
rclationniste de l 'OSM, ira mer­
credi prochain r ecevo i r le pr ix à 
P a r i s , au nom de l 'OSM. 

« Messiah » au complet 
• L 'audi t ion annuel le de l 'orato­
rio Messiah ( Le Messie), de Han­
del, à l 'OSM, mardi, mercredi e t 
jeudi prochains, à Notre-Dame, 
différera sensiblement des audi­
tions passées . Christopher Hog-
wood, le chef invité, qui est aussi 
m u s i c o l o g u e , donnera l 'oeuvre 
dans son absolue intégralité. On y 
entendra donc les 53 numéros de 
la partition (habituellement, au 
concert, on en coupe une dizai­
n e ) . E n conséquence, l'audition 
c o m m e n c e r a à 19 h 30. De plus, 
M. Hogwood (qui a enregistré 
l 'oeuvre, selon la nouvelle formu­
le « m u s i c o l o g l q u e ») ut i l i sera 
pour l'occasion des formations 
réduites : 37 instrumentistes et 52 
c h o r i s t e s ( d o n t 12 v o i x d 'en­
fants ) . 

Alain Lefevre à la TV 
• Le jeune pianiste Alain Urëvre 
jouera la Toccata op. 11 de Proko­
fiev aux Beaux Dimanches du 5 
Janvier, 19 h 30. Il prépare une 
autre télévision pour la saison 
prochaine. M. Lefèvre jouait son 
Prokofiev en « bis » lors de son 
récital de mercredi dernier, au 
théâtre Félix-Leclerc. 

TAPIS ROUGE 

Désespoir 
que ça 

chantait mal ! 
La p r e m i è r e émiss ion de Tapis rouge, la sé r ie produi te p a r 

— Jean-Pierre F e r l a n d , nous ava i t donné du visuel in té res ­
s a n t : les toiles de P i c a s s o s ' an ima ien t , et ce r t a ines i m a g e s , no­
t a m m e n t celles des a c r o b a t e s qui bougeaient l en tement , n i e r e ­
v iennen t en m é m o i r e . Ça m a n q u a i t d ' an ima t ion , bien sû r , m a i s 
c 'étai t loin d ' ê t r e une insulte ù l ' intel l igence et à l 'oreil le. Ce bon 
J e a n - P i e r r e était en recherche , el c o m m e il a beaucoup de c réd i t 
à c a u s e de s«>s p e r f o r m a n c e s pas sées , on lui donnait le bénéfice du 
doute . 

D i m a n c h e soir . Tap is rouge n u m é r o 2 étai t d 'une inc royab le 
méd ioc r i t é . Une émiss ion bâtie au tou r de Char les Aznavour , qui a 
peu c h a n t é , et plus par lé . Si l ' en tourage j v a i t eu de l ' a l lu re , 
l ' émiss ion au ra i t pu ê t r e in té ressan te Mais l ' en tourage , c ' é t a i t 
une flopée de j eunes chan teuses qui ne savaient que miau l e r en 
choeur . E t pas tou jours jus te , encore 

Le p i r e nous a t t enda i t , dans les solos. Les chansons d 'Aznavour 
sont des c lass iques qui ont bercé bien des a m o u r s . D i m a n c h e soir , 
les c h a n t e u s e s ont écorche i r r éméd iab lement ces c lass iques . Au 
mieux , c 'é ta i t m a l c h a n t é . Au pire , va faussai t . J e n 'en c r o y a i s 
p a s m e s orei l les : il y a des m o m e n t s où on se croyai t au concour s 
d ' a m a t e u r s des défun ts Tannan t s . 

Il a u r a i t fallu qu 'un o rches t re e n t e r r e ce bruit effrayant H é l a s , 
on ava i t lésiné s u r l ' a c c o m p a g n e m e n t , bien t rop sobre d a n s les 
c i r c o n s t a n c e s . 

On a u r a réuss i d ' un seul coup a d é s e s p é r e r les fans d 'Aznavour 
et a r e m e t t r e en ques t ion des c a r r i è r e s de c e r t a i n e s c h a n t e u s e s 
qui l'ont habi tue l lement assez bien d a n s leur g e n r e . J ' a i c a p t é 
l ' émiss ion un peu en re t a rd , ma i s j ' e n ai vu plus de la moi t ié et 
c 'é ta i t bien suff isant pour me d é s e s p é r e r . 

J e ne c o m p r e n d p a s que Fe r l and , qui nous a donne des é m i s ­
s ions s u p e r b e s à Stat ion Soleil a Radio-Québec, ait produit ce t t e 
h o r r e u r . El eue o re moins que Radio-Canada l 'ait ache tée et diffu­
s é e . 

M ê m e le héros de l 'heure avait l 'a i r de s ' ennuyer . La caméra 
nous a m o n t r é ù un moment donné sa main qui tapai t de façon 
fort i m p a t i e n t e s u r le piano Le v i sage , quan t à lui, était plutôt 
h a g a r d . On imag ine ce qu 'un a u t e u r doit é p r o u v e r quand il en tend 
ses compos i t ions m a l m e n é e s de la sorte. 

Une tel le émiss ion coûte c h e r : le s t a n d a r d d 'une h e u r e de va­
r ié tés es t d ' env i ron $100000. Dans le cas d ' une product ion pr ivée 
c o m m e celle-ci. Téléf i lm Canada en finance une pa r t i e à m ê m e 
nos t a x e s . 

Q u a n d c 'est bon, on ne lésine pas sur le p r ix . Dans le c a s de 
Tapis rouge , l ' émiss ion aurai t coûté t rop cher à $10000 et a u r a i t 
dû p r e n d r e le c h e m i n de la poubel le . 

Changements au 10 : plusieurs 
déménagent et Fame disparaît 
• Aux É ta t s -Uni s , il n 'y a j a m a i s de « has -beens • à la télévision 
c a r les r é s e a u x envoient vite à la poubelle les émiss ions qui n ' a t t i ­
ren t p a s d ' aud i to i r e s subs tan t ie l s . 

Chez nous . Té lé Métropole fonctionne à peu p rè s su r le m ê m e 
p r inc ipe . 

S a m e d i , LA P R E S S E vous révé la i t la d ispar i t ion du Rendez-
vous a n i m é p a r G é r a r d - M a r i e Boivin (don t l 'émiss ion r ad io 
phonique ù C B F s ' appe l le II fait toujours beau que /que p a r t et non 

La vie quot id ienne c o m m e je l'ai so t tement éc r i t ). 

C 'es t la d ispar i t ion la plus i m p o r t a n t e , m a i s ce n 'est p a s la 
seule . 

F a m e , qui af f ronte Samed i de r i r e les s amed i s soirs , prend éga­
l e m e n t le c h e m i n des oubl ie t tes . Sans doute pour nous r e v e n i r 
d u r a n t un é té . E t Drôle de monde les s amed i s à 10 h est r e m p l a c é 
p a r une a u t r e h o r r e u r , Sheriff fais-moi peur. 

Ces changements en t ren t en v igueur d i m a n c h e prochain . 

À la p lace de Rendez-vous les d imanches , on offrira de 18 h à 18 
h 30 Le village de Nathalie, une émission produi te pa r Télé 1 d e 
Québec avec Na tha l i e S imard . A 19 h. on c a s e r a le m a g a z i n e Vie 
d'artistes qui est diffusé les vendredis soirs . 

À la p lace de F a m e les s amed i s soirs , le 10 diffusera la t é l é sé r i e 
V. qui hé las es t bien moins bonne que les deux mini s é r i e s du 
m ê m e nom. Man i fe s t emen t , le 10 ne veut pas gaspi l le r une bonne 
sé r i e con t r e l ' émiss ion d'Yvon D e s c h a m p s qui passe au 2 e t qui 
a t t i r e plus d 'un mill ion de spec t a t eu r s . 

La gri l le du vendred i soir est c o n s i d é r a b l e m e n t r e m a n i é e : À la 
p lace du m a g a z i n e j eunesse Plexi-Mug ( qui r e tou rne à 17 h les 
s a m e d i s a p r è s - m i d i s c o m m e la sa ison d e r n i è r e ) , on v e r r a à 18 h 
30 La belle vie, la vers ion de la sé r i e a m é r i c a i n e Silver Spoons , e t 
à 19 h le c i n é m a . À 21 h, ce s e r a la sér ie a m é r i c a i n e A r m e et 
c h a r m e , qui loge les m a r d i s so i r s à 22 h depuis le débu t d e la 
sa i son . 

Une nouvel le s é r i e ( e n f rançais s ' en t end) r e m p l a c e r a A r m e et 
Charme les m a r d i s soi rs à 22 h. Il s 'agi t de Pour l'amour et pour 
le risque, vers ion d e ffar t to Hart, avec Rober t W a g n e r e t S tepha­
nie P o w e r s . 

Mary aussi au 6, et plus tôt 
• L a nouvelle s i t com a m é r i c a i n e Mary, qui p rend l 'aff iche du 

r é s e a u CBS d e m a i n soir à 20 h, se ra é g a l e m e n t diffusée au c a n a l 
6. L e m ê m e soir , m a i s à 19 h 30. 

M a r y m a r q u e le r e tou r à la té lé de la g r a n d e M a r y T y l e r Moore . 

La décis ion de CBC a é té p r i se à la d e r n i è r e m i n u t e e t voilà 
pou rquo i vous ne v e r r e z pas M a r y annoncée au 6 d a n s a u c u n télé-
h o r a i r e . La nouvel le émission r e m p l a c e le Ted Knight Show. 

E x c e l l e n t e nouvel le pour ceux qui ne veu len t pas rater L e 
temps d'une paix à 20 h et qui veulent auss i voir M a r y . Ça ne vous 
p r i v e r a que de Paui , M a r i e et les enfants, ce qui ne d e v r a i t pas 
vous f a i re mourir. 

TJHOiX D'ÉMÏSSirjNS 
21:00 o o t CD — Oxfam Qué­

b e c 1985 
Une émiss ion de variétés 
d'une heure dont lé but est 
d e vous sensibil iser à la 
fa im dans le monde, à une 
époque de l'année où nous 
s o m m e s portés aux excès . 
Animateurs: Reine Malo 
e t Jacques Molsan. 

22:00 (X) — The Johnny Cash 
Christmas Special 
Pour les fans du maître de 
la m u s i q u e country , un 
show de Noël. 

23:00 fD — • Johnny Guitar» 
Un bon vieux western de 

Nicholas Ray, avec Joan 
Crawford en propriétaire 
de saloon. Ça date de 1954. 

HORAteB BÉVtSÉ 
18:30 m O © — Téléservice 

I n v . : O d e t t e B o u i l l e -
Drou in , Y v e s B e r g e r o n , 
Gilles Pronovost et Noèl 
Masscau . 

20:00 CD CE» €3 — A r r i m a g e 
Forces policières et mino­
r i t é s e t h n i q u e s à Mont­
réal. 

' 3 — 
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l a p r e s s e 

PRÉSENTE LE CALENDRIER DES ACTIV ITÉS DU 

3 0 E S A L O N D E S M E T I E R S D A R T D U Q U E B E C 
OUVERT TOUS LES JOURS DE MIDI À 22 h JUSQU'AU 22 DÉCEMBRE (à 18 h) 

L E M A R D I 1 0 D É C E M B R E 

PRÉSENTATION DE MODE 
À l'arrière du hall, t ous les jours, 
Danielle Ouimet commen te une 
présenta t ion d e mode d e la 
famille d e s TEXTILES. 

Aujourd'hui 10 décembre à 15h 

À voir absolument! 

Préuoti 

P e n s o n s «n 
c a n a d i e n « • "^ f " 

le ministère de l'Expansion 
industrielle régionale (MEIR) 

ATELIERS DE DÉMONSTRATION 
DE CÉRAMIQUE 

Atel ier 1, G U Y S I M O N E A U 

1 6 h à 21 h 

Atel ie r 2 , CLAUDE PRAIRIE 

1 3 h à 1 8 h 

ANIMATION: ADAVM 

En c o l l a b o r a t i o n a v e c le 

s e r v i c e d e s s p o r t s e t lo is i rs 

d e la Ville d e M o n t r é a l . 

TISSAGE SUR 

METIER FLOTHE: 15 h 30 et 19 h 30 

PEINTURE SUR SOIE: 12 h 30 tt 17 h 30 

PRIX 
JEAN-MARIEGAUVREAU-MOLSON 

Remise le 

fMOLSorA MARD110 DÉCEMBRE 

Visitez 

RECHERCHE 8 5 
p r é s e n t é e 

avec la collaboration de 

Gouvernement (Jn OuOtX'C 
Ministère des Affaires culturelles 

et 

une prestigieuse exposition de 28 
oeuvres sélectionnées par un jury 

11 OOO S of fer ts e n bourses . 

Remise des prix et bourses le 

mardi 17 décembre 

Le dimanche 22 décembre 
à 16 h T i r a g e d 'un v o y a g e e n 

G u a d e l o u p e e t e n F lo r ide . 

Offert par Ouébecair e! Tours Mont-Royal. 

Dès 1 8 h 
Radiod i f fus ion e n d i r ec t d u 
S a l o n d e l ' é m i s s i o n 

LES BELLES SOIRÉES 
DE CIEL-MF 
Animée par 

MICHELINE RICARD 

HALL 
D'EXPOSITION 
OUEST 

PLACE B0NAVENTURE 
R e n s e i g n e m e n t s : 397-2222 

Dix-sept prix nationaux 
français de la culture 

P A R I S ( R e u t e r ) — Les g r a n d s pr ix na t i onaux 
™ de la cu l tu re , qui r é c o m p e n s e n t c h a q u e a n n é e 
«des pe r sonna l i t é s ou des t a l en t s qui ont par t i cu l iè ­
r e m e n t m a r q u é la vie cul ture l le de la F r a n c e » , ont 
é t é d é c e r n é s h ie r à P a r i s . 

Dix-sept pe r sonnes ou g r o u p e s , d u mus ic ien P ie r ­
r e H e n r y au scu lp teu r Pol Bury en p a s s a n t p a r le 
c h a n t e u r E d d y Mitchel l e t l ' écr iva in André P i e y r e 
de M a n d i a r g u e s , f igurent au p a l m a r è s p r o c l a m é 
p a r M. J a c k L a n g , min i s t r e de la Cul ture , d a n s le 
g r a n d foyer de l 'Opéra de P a r i s . 

C h a q u e pr ix es t a t t r i bué p a r un j u r y spéc i f ique . 
Les deux p r e m i e r s g r a n d s pr ix na t ionaux — le t t r e s 
e t a r t s — ont é t é c r éé s en 1950 e t 1952. 

Palmarès 
— Archéologie : J e a n Guilaine. d i r ec t eu r d e r e c h e r ­

c h e s au CNRS spécia l is te des p r e m i è r e s soc ié tés 
r u r a l e s de l ' époque néol i thique. 

— Chanson : Eddy Mitchell, . rocker» des a n n é e s 60 
(«Les c h a u s s e t t e s noires») qui a é la rg i son ré­
p e r t o i r e . 

— C i n é m a : Claude Miller, r é a l i s a t eu r , d isc iple d e 
F r a n ç o i s Truf fau t , au t eu r de cinq f i lms dont 
« G a r d e à vue», «Mortelle randonnée» e t «L'ef­
f rontée». 
Philippe Sarde: a u t e u r de mus iques de film dont 
«Les choses de la vie», «La tfrande bouffe-
*L'horloger de Saint-Paul; e t «Harem». 

— Ci rque : Annie FratellinL a r t i s t e de c i rque e t fon­
d a t r i c e de la p r e m i è r e école f r ança i se de c i rque . 

T — Créa t ion industr ie l le : Roger Talion, c r é a t e u r , 
théor ic ien et p rofesseur à l 'École na t iona le des 
a r t s décora t i f s . 

D a n s e : Jean-Claude Galloha, cons idéré c o m m e 
un des p r inc ipaux a n i m a t e u r s de la nouvel le 
é c o l e c h o r é g r a p h i q u e f r a n ç a i s e . I m p l a n t é à 
Grenob le depu i s 1981. 
His to i re : Michelle Perrot, p ro fe s seu r d 'univers i ­
té e t éc r iva in , spéc ia l i s t e du XIXe s iècle . 
L e t t r e s : André Pieyre de Mandiargues p r ix 
Goncour t en 1967 pour «La m a r g e » , a u t e u r éga­
lement de «La Motocyclet te» et «Le soleil .«les ' 
loups». 
Mét ie r s d ' a r t : Fernad Mourlot, i m p r i m e u r litho­
g r a p h e qui a t r ava i l l é avec les plus g r a n d s pein­
t r e s dont M a t i s s e , P i c a s s o , Chagal l e t S u t h e r ­
land . 
Mus ique : Pierre Henry, a u t e u r de p lus ieurs bal­
le ts de M a u r i c e B e j a r t auque l l ' E t a t vient de 
c o m m a n d e r u n e f r e s q u e é l e c t r o - a c o u s t i q u e , 
«Hugosynphonie». 
P a t r i m o i n e : Club du Vieux Manoir, m o u v e m e n t 
na t iona l de bénévoles spéc ia l i sé d a n s le s auve t a ­
g e d 'édif ices m e n a c é s . 
P e i n t u r e : Antonl Tapies, p roche des s u r r é a l i s t e s 
c a t a l a n s et d e Miro . 
P h o t o g r a p h i e : Guy Bourdin, pho tog raphe excen­
t r i q u e qui vit en S ie r r a Leone . 
Poés ie : André Frenaud a u t e u r de «Source ent iè­
re», «La Sa in te -Face» , publié chez G a l l i m a r d ^ 
Scu lp tu re : Pol Bury, d 'o r ig ine belge, connu p e u r 
s e s fonta ines mobi les du Guggenhe im MusèHf i 
de New York . 
T h é â t r e : Ariane Mouchkine. a c t r i ce , m e t t e u r en 
s c è n e et fonda t r i ce de la c o m p a g n i e du soleil. « • 
T raduc t ion : Pierre Leyrit, t r a d u c t e u r de Jean-, 
R h y s , Rober t L. S tevenson, Char le s Dickens e t 
T.S. Eliot . 
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Service mondial télé de la BBC? 
I L O N D R E S ( A F P ) — La Bri-

™ t ish Broadcas t i ng Corpora­
tion (BBC) pour ra i t déc ider des 
j a n v i e r de c r é e r un se rv ice mon­

dial d ' i n f o r m a t i o n s té lévisées en 
p lus ieurs l a n g u e s . 

Le d i r e c t e u r g é n é r a l de la com­
pagn ie , M, Alas t a i r Milne . a de-

Modeste surplus à Stratford 
mm T O R O N T O ( P C ) — Malg ré 
™ l ' a m a i g r i s s e m e h t de son au­
di to i re , le Fes t iva l de St ra t ford a 
t e r m i n é la saison 1985 avec un 
m o d e s t e su rp lus de $21 901, en 
c o n t r a s t e m a r q u é avec la saison 
p r é c é d e n t e a l o r s qu ' i l e n r e g i s ­
t r a i t d e s pe r t e s de $1 598,854. 

E t le Fes t iva l a pu rédui re de 
$900 000 son déficit a c c u m u l é , qui 
s e m o n t e m a i n t e n a n t à 
$1 883 695, en puisant , pour une 
d e u x i è m e a n n é e c o n s é c u t i v e , 
d a n s son fonds de dotat ion. 

L e su rp lus a é t é r éa l i s é g r â c e à 
des m e s u r e s s é v è r e s , y compr i s 
un gel d 'un a n des s a l a i r e s , des 
coupure s de d é p e n s e s e t une ré­
duct ion du n o m b r e de produc­
tions à neuf pour la sa ison , a ex­
pliqué le p ré s iden t du conseil M. 
P e t e r Her rndor f . 

m a n d é à un c o m i t é d e cinq per ; 
s o n n e s d e l u i s o u m e t t r e * u n 
r a p p o r t à ce su je t dès le debut .de  
l ' année p rocha ine . 

Ce s e r v i c e d ' i n fo rma t ions ' télé­
v isées s e r a i t c r é é s u r le modè le 
du se rv i ce rad iophonique adt t té l 
de la BBC qui é m e t en :S7 langttçs 
d a n s le m o n d e en t ie r pour une au­
dience e s t i m é e à 120 mi l l ions 'de 
p e r s o n n e s . Celui-c i e s t f i n a n t é 
p a r le F o r e i g n Office ( m i n i s t è r e 
des Affa i res é t r a n g è r e s br i tanni ­
que) et d i spose d ' un budge t de 90 
mill ions de l ivres (environ $n:s 
mi l l ions) . 
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LfôÛNG „ 
SHERKEKI 
HOLMES 

IMPERIAL 
V»3u BLfUH* 288 7102 Mu* 

70 IVHVI SIX-TRACK POloou* STEREO) 
Aucun la i iser -passer 

A d u l t . , . $6 .00 
AdolfK.nti 4 5 . 3 0 
bife.nl. $2 .50 
A 9 . d'Or $ 2 . 5 0 j 

I M P E R I A L 12:40 7:50-5:00-7:10-9:20 

LE C I N E M A 7:10 4:20 

. .n S' 6 1 * (<***• »*.. 

P A L A C E 3 1 :10-3 :10-5 :10-7 :15-9 :20 

A1MA(IK 

CHRISTMAS 

FAIRVIEW 
THANS CAN o 52 697 BO»5 6100 SHlxaROOftf O 489 970] 

P A L A C E 2 12 :05 -1 :55 -3 :45 -5 :35 -7 :25 -9 :15 

F A I R V I E W 1 - K E N T 6:00-7:45-9:30 

18/ 

ON ELM STREET 2 
F R E D D Y S R E V E N G E 

L O E W S 
• - > . v . . i . »t< ' O ' • M i C I W R t lAVAt 6 M 7776 

L O E W S 1 12 :30 -2 :15 -4 :00 -5 :45 -7 :40 -9 :35 
L A V A L 4 6 : 0 0 - 7 : 5 0 - 9 : 4 0 

C H E V Y D A N 

C H A S E A Y K R O Y D 

ISPIEStlKEUSl 

FRANCIS 
PERRIN 

4 R C M CAT H t K M o M* M» MCO.I 
12:20-2 :10 -4 :05 -6 :00 -7 :55 -9 :50 

Jean-Pau l 
BELMONDO 

Cinéma du Parc 
( | " M > l ! > A'.A, 6U8 ??rt> 

FAIRVIEW 
(L.lCltfï .!•/•> A', D u PAN.- 844 '.-WO ' T R A N S C A N 5 5? 697 6095 

L A V A L 2 F A I R V I E W 2 7:15-9.15 
P A L A C E 5 12:30-2 :30 4:30 6:30 8:30 
P A L A C E 6 1:30-3:30 5:30-7:30-9:30 
C I N E M A D U P A R C 2 7:10-9:10 
C I N E M A D U P A R C 3 6 10 8 1 0 

PALACE, Y O R K e» LAVAL seulement 

Adulte, $ 6 . 0 0 Enfants $2 .50 

Adolescent! $ 5 . 5 0 Age d Or $2 .50 

CINTRE I AVAL 888 7776 HACI v t m A H i r . « 3 'BdO N*(M\SON 

DORVAL IGREENFIELD PARK 
260 AVE OOHVAL 631 8586 n GHirMIIIO l'AHK 071-6129 

I É Cinéma du Parc C A P I T O L . 
(UlCltc) 3S75 4V OU PARC B44 0470 «WfSI §71 « r u n i w 

C A P I T O L - Y O R K - P A L A C E 1 
12 :30 -2 :15 -4 :00 -5 :50 -7 :40 -9 :30 G R E E N F I E L D 1-
V E R S A I L L E S 1 L A V A L 1 - D O R V A L 1 Aucun 

C I N E M A D U P A R C 6:10-7:50-9:35 Uiiuifiif 

L O E W S DORVAl 
9 M SI CA1HCRINI O M l 7417 . 1 1 . 260 AVI DORVAl 6 3 1 85B6 

L O E W S 2 12 :50 -2 :55 -5 :00 -7 :10 -9 :20 
D O R V A L 7:00 9:00 

Le PARISItN IBfl 
460 SI CAtHI MINI U MO 3BW MCt» 1 

P A R I S I E N 5 

1:30-3 :30-5 :30-7 :30-9 :30 

PI G R U M I t l D PARK 671-6129
 n ACt

 VI«1A«II» 3 U I W HAUtftVj* 

P A R I S I E N 1 12 :25 -2 :35 -4 :50 7:00-9:15 L A V A L -

V E R S A I L L E S - G R E E N F I E L D Sem 7:00-9:20 

Le PARISIEN 
866 38MCC-it C t M H I LAVAI G88 7776 

GREENFIELD PARK I VERSAILLES <5 

LE KING DES KINGS' 

le PARISIEN 
400 M t .A ' " t * * iflSt wcO'.i CENTRI t AvAI 088 7776 

GREENFIELD PARK I VERSAILLES 
PI t .RI f N' 'F ID PARK 671-6129 * «Cl VI « 1 A . I I » JU7M0 «ADIS** 

P A R I S I E N 2 12:30-2 :20-4 :10-6 :00-7 :50-9 :40 

L A V A L 3 - V E R S A I L L E S 3 - G R E E N F I E L D 2 

6 :05 -7 :55 -9 :45 M 

Le PARISIEN 0 0 3:00-5:05-7:10-9:1S 

D E M E U R E 

ELYSEE 
35 V lL tQN S42 60S3 

E L Y S E E 2 7:15-»:15 

g o e t h e 
ins t i tu t 
m o n t r é a l 

InformatioTir 
866-1081 -

* 4*i \* ' 

C o n c e r t d e N o ë l 

E N S E M B L E 1 3 

M A N F R E D R E I C H E R T 

17 MUSICIENS ALLEMANDS r 
RENOMMÉS INTERPRÈTENT 

DES OEUVRES DE HÂNDEL, BACH, 
BEETHOVEN ET PART 

MARDI, 10 DÉCEMBRE 1985 À 20 H 
UNITARIAN CHURCH OF MONTREAL 

SHERBROOKE OUEST/COIN SIMPSON -

ENTRÉE LIBRE ± 
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GOSirVE 
IJI Culslnr d'Uvold HrsArr 
Traduction: Krnr Ihimnr 
M/.«ir rn setnr: Culllivmti de. \ndrvn  
Ufror tl costumes: Paul Uus^lfrèi 
Eclairages-. Michrl Beaulicu 

Uec: (petivdrv alphabtliqueI 

Antoine Durand Jacques Allant 
Hrumi \rseneaull  
\rleltr Braudn 
Martini- Hcaulnr 
h'rançoisr Herd 
\tarkna Botes 
Situa Himrt 
•Upha Hiiucher 
Ciiirgc Centre 
liinrttr Che\alier 
\tant-1. Corneille 
Jasmine Outie 

Maryse Caftnf. 
Hubert Gagnon 
hes Jacques. 
Marcel Leboeul 
Pierre Legrts 
)\on Leroux 
Guy \adon  
Thérèse Perreault 
Claude Prefontalne 
Reynald Robinson 
Gilbert Slcotte 
Christian St-Dents 
)\ettfThunt 

i 

: 
S 

• ^ • • L 1
 j - Andreo, Ht 

« o n c h a q o » 9*1** W _^»o f *« *
 Ff°^_L----

• " KHertêihio: 
Ke§rp»Utem 

861-0563 
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« 
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t 
I 

KeprttrnuUem: 

Mardi lu vcndmii à 20 h 
Sêmdiêl$h*l 21 h 
Thrairr du Nouveau Monde 
64. rue Sêtnte-Ctiherlne ouest 

g i r o ? l i s r = ^ i 
t n m 

http://debut.de
http://bife.nl
file:///ndrvn
file:///rseneaull
file:///rleltr
file:///tarkna
file:///tant-
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A L'OSM 

Mozart perd et Salieri gagne 
O R C H E S T R E Î Y M P M O N I O U E D E MONTREAL 

C h e f J 'o rchest re , invilft. Andrew L i n o n . S o l i s t e s : T l -
mott>y l iu lch ln» . t lùt l i iu. Thoodoro B o s k i n . h a u l -
b o i s l i . r t lc lmrd M- i ,!„ ,t,. ,., J o h n Zirt iel . 

c o r n i s t e Hier noir, snllo Willrut-Polloner ri* la P l a c e 
d o s Ar ts ; repr ise domain soir . D a n s lo c a d r e d e s 

• G r a n d s C o n c e r t s ». { L o s a b o n n é s du mard i a s s i s ­
taient au concer t hier soir . 1 

P r o g r a m m e . 

Divert imento no 11 . e n r é majeur , pour hautbo is , 
d e u x d d V s ï J ! c o u l e s , K . 2 5 1 M o ; a i l 
S y m p h o r m i concer tante oi< ml bémol ma |cur . pour 
'K i lo . Kaiittihit:, cor c i b a s s o n , K 2 9 7 b Mozart ( r e -
consti tut ion et eatfjVnCQa d>? Rober t D. L e v i n ) 
Sinlon^ifQiuitiaiv ! ouvortuta do l 'opéra L a S u i o l a 
do' Qoloti). .Sal ier i 

S y m p h o n i e n o 3 0 , e n re niainur. K 5 0 4 ( • P r a g u o -
• ) . M d / w l 

ra "Voilà un concert parfaite-
- went ennuyeux, qui nous ra­

mène aux soirs les plus sombres 
de P'rilhbeck de Burgos. Chose 
certaine, en engageant des chefs 
tels ^u'e Andrew Litton pendant 
son absence, le grand Charles ne 
s'expose à aucune concurrence ! 

Au départ, ce programme de­
vait être un « tout Mozart » , avec 
les Gilels, père et fille, comme so­
listes. Mais Gilels est mort et il a 
fallu refaire l'affiche. 

CLAUDE G I N G R A S 

On a maintenu la Prague niais, 
pour remplacer les concertos 
pour un et deux pianos, on a enga­
gé quatre premiers-pupitres de 
Porches?re comme solistes de la 
Symphonie concertante K.297b et 
du Divertimento K.251 avec haut­
bois. Pour compléter, on a pensé 
à Antonio Salieri. Amadous est 
encore dans l'air: pourquoi ne 
pas donner au public l'occasion 
d'entendre en concert la musique 

O R C H E S T R E SYMPHONIQUE 
D E MONTREAL CHARL.ES DUTOIT 

C I N É M A S 

ClNEPLEX ODEON 

I f f * <<fl. 

L'U'H DE MHISOMBUm 849 451g 

S? CARMEN ̂ |?MKTO 
igJH;iWi;M»tf«] it »ou«»u M M et 

FHANCtSCU ROSI 
C L A U D E LELOUCM LE DAUPHIN 

MOBtni /fwicxis f 

(Do&i ittm Otomploin et rarodtll 

mi 
«Fimiu H4 I M J t mit » l i s t ne nt i> m i m 

JEAN-TALON 

0OL0N LAVAL 

I jMiJfjnptoii IMWII cimai ag iciiL si ««t in ui s.or 

H a a r a i t o M M n u i 
•ittTOnutU'l tit M S I l?ls Mf »0CHH«M B43II0 

«OlIfJnrlii , % k , m . ' A n t , «mireolt 

•S— 

Wjgjg » amis rtv.« « I ;V . I< 

n o t a i s . i i u > i t i i M i ; » ? u s u n o m « s uu«f« iu ts I A I S I Î I 

MONTREAL PARADIS 
m * • , . « ; W H I I >.»i un K l • 'JE H0CH[ :»5« 3 S 4 3 I I 0 

S I U O H > H O «je ncosoiihi i n va: « i toiumti» «suas J 

EAHYSHNIKDV HINES 

WHITE mi 
NIGHTS 1 I MATOU 

PLA'« «LEXIS NIKON ! © | SQUARE DECARIE 

BONAVENTURE 

I ni'.'Hiii • «ll«0 Mft-Uttr OSl.'« KICMII SUD K Jll« Il'OK Ml 11(1 

B R O S S A R O 

V I V A I I L U — 

BERRI 
i l l C 1 H H K I IUI. 

r s i .S.LONGUEUIL 

fuci r,om.t»ii»i Ml JIÎ5 r«i<ni» »'u 

du petit maître qui jalousait tant 
Mozart ? 

Eh bien ! grâce à M. Litton, 
c'est Salieri qui sort ici vain­
queur. La petite ouverture d'opé­
ra connue sous le nom de Sinfonia 
venezinna est ce qu'il a dirigé 
avec le plus de soin. 11 est vrai 
qu'on venait de subir l'insipide 
Divertimento et l'interminable 
Symphonie concertante, qui sont 
du «Mozart de conservatoire», 
et, forcément, la pièce de Salieri 
semblait, en comparaison, de la 
fort bonne musique. 

Mais le vrai Mozart était enco­
re à venir, avec Prague, et on se 
disait que le chef invité attendait 
sans doute ce moment pour 
s'épanouir. Attente vaine. Là 
comme dans tout ce qui précède, 
M. Litton fait toutes les reprises, 
mais ses idées sur Mozart s'arrê­
tent là. Voici un chef sans person­
nalité, sans musicalité, qui se 
borne à battre la mesure et à in­
diquer les entrées. On comprend 
maintenant qu'il ait si bien dirigé 
Salieri. Un spécialiste de Salieri, 
cela manquait au monde musi­
cal. 

Les solistes sont, eux, excel­
lents : ils nous le démontrent 
d'ailleurs à chaque concert. Mais 
l'orchestre a beau être très réduit 
pour l'occasion, le hautbois de 
Theodore Baskin est inaudible 
dans les tutti. Là encore, le chef 
invité n'a pas fait son travail. 

12000 roses 
pour Aida 

à la Scala 
m M I L A N ( A F P ) — Lorin 

Maazel a dirigé à Milan Aida 
de Giuseppe Verdi, pour l'ouver­
ture de la saison 85-8<; de la Scala. 
Dans une salle ornée de 12 000 ro­
ses. Maria Chiara (Aida) , Lucia­
no Pavarotti (Radamès), Nicolas 
Ghiaourov (Hamfis), et Ghena 
Dimitrova (Amneris), entre au­
tres, dans une mise en scène de 
Luca Ronconi, ont magistrale­
ment exécuté l'oeuvre et reçu 
une ovation du public. 

LES ANNONCES CLASSÉS 

> PRESSE; 

285-7111 

Orchestre Métropolitain 
du Grand-Montreal 

Série Concerts Pop 

fcfca: » l»s*s Cstn In (ta Oman 

D E S DEMAIN Aucun 
laissez-passer LOEWS 

DORVAL 
1*54 ST-CATHtftlM " 6M 7437 PU 

2 S C AVL DOHVAl bill 958fi B100 bHEUHHOOf'.f O J B 9 9703 

LOEWS 1 1.-15 1:15-5:15-7:15-9:15 Sam Dernier S p e d 11:15 
Kf.NT 1 D O R V A L 2 L A V A L 5 
Sam Dim 12:30 7:20 1:15-6:05 8:00-9:50 Sem 6:05 «:00 »:50 
L A V A L Seulement. Sam Dernier Spect 11:10 

LES ANNONCES CLASSÉS 

y 285-7111 

Marc Bélanger 
Cher d'orcheitrc 

Guy Bélanger 
Ténor 9 

Yolande Parent 
Soprano 

Ensemble Vocal 

Claude Létourneau 
" C o n c e r t N o ë l " 
12,50$, 10$, (aludianlf d a g e d or) 5$ 

SAMEDI 14DÉC: 14K30 

Salle Le Plateau 
3700, rue Calixo-lavnllée, Montreal 

Réjervofioni: (514) 483-3440 

l'autre orchestre 

l'autre orchestre 
et obtenez 20% de réduct ion 

S a r i * Arloisonnauve 
Théâtre Maisonneuve, Place des Artj 

4 concerts — 48$/ 32$ 
Série Concerts-Pops 

Salle Le Plateau 
4 conœrts — 40$/ 32$ 

Série Contemporaine 
Salle Claude-Champagne 

3 concerts - 36S /24S 
Hors-Sér ie 

Salle Claude-Champagne 
3 concerts - 36S /24S 

Magnifique 
Cadeau de Noël 

9 Orchestre Métropolitain 
n du Grand-rVtontreal 

A b o n n e m e n t s : 

(514) 463-3440 

JOUJOUX 
À prix joyeux chez Eaton 

ACHETEZ VOS JOUETS (JE NOËI 
CHEZ EATON...vos EMPIETTES 
N'EN SERONT QUE plus JOVEUSES 
CAR VOUS POURREZ PROCTER (JE 
bONS VOUS (JONNANT CIROIT À UNE pRiMt! 

Lorsque vous faites vos emplettes de Noël , vous 
appréciez ces petits riens qui font toute la 
dif férence' Achetez le Château de cristal de 
Mattel et recevez un bon postal vous donnant 
droit à une f igurine, sans frais >iippléiru'ntaires. 
ou , la Montagne du serpent de Mattel et 
recevez un bon postal vous donnant droit à 
2 f igurines des Maîtres de l 'univers, sans frais 
supplémentaires. Vous trouverez tous les détails 
à votre magasin Eaton, * Rabais du fabricant 

Le château de cristal 
de la princesse de la puissance 
D u haut de la montagne, le château de cristal 

•domine le monde fantastique d'Etheria. 
Poupées et chevaux en sus. Pour 4 ans et plu-.. 

r-QQ rahaisclu 

1. 

3 4 4 9 fabricant: 29.49 ch. 

3. 

La montagne du serpent 
des maîtres de l'univers 
U n microphone change la tonalité de la voix de 
l'enfant. Figurines maléf iques et pile 9 volts en 
sus. Pour 5 ans et plus. 

32" - 5 0 0 SiËfi 2 7 " ch . 
Figurines «P'tits Bouts de choux» 
Adorables f igurines dans un grand choix de 
modèles. Filles et garçons. 
Prix courant Eaton 2.99 99 c h 

Locomotive «Old Smokey» 
Modèle à roues libres. Elle repart après col l is ion. 
Phare bril lant. Elle fait de la fumée et a un son 
réaliste. 3 pi les C vendues séparément. 
Prix cour.int Eaton 14.99 u 

Avion 747 
Il suffit de le suspendre au plafond i l 'aide de la 
corde de ny lon comprise, de le pousser en lui 
donnant un mouvement circulaire et de le 
regarder voler! Cho ix de Air Canada ou C P . Air. 
Fonct ionne avec I pile A A non comprise. 
Prix Eaton c h 

Porsche à friction 
U ne petite poussée et el le démarre! Ton noir et 
or. Pour 3 ans et plus. 
Prix courant Eaton 7.99 I J 9 9 c h 

Eaton Centre-vi l le, 5e étage, et à ou par An jou , 
Pointe-Claire, Cavend ish , Laval, Saint-Bruno, 
Beloeil et Rock land . Rayon 227. 
Venez ou té léphonez: 284-8484 • 

Frais minimes dp manutention pour la livraison des 
commandes de moins de 15.00. Frais de traitement 
applicables aux commandes de moins de 100.00 
payables sur livraison. Frais de livraison imputables 
aux commandes livrées en dehors du circuit de 
livraison Eaton. 
N.B. Les personnes de 65 ans et plus sont exemptées 

des frais de manutention et de traitement sur 
présentation d'une preuve d'Age. 

E A T O N 
VOTRE GARANTIE DE QUALITÉ À JUSTES PRIX 
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ENTRACTE. 

«Un peu vieux jeu » 
• Mary Crosby qui a eu le privilège de blesser J.R. Ewing d'un 
coup de pistolet dans Dallas et qui jouait le role d'une vamp dans 
Hollywood Wives, affirme que. dans la vie réelle, elle n'a jamais 
causé, de près ou de loin, la rupture d'un mariage. « Mon genre de 
vie est si peu hollywoodien que c'en est ridicule » , précise la fille 
de 2ti ans du regrette crooner Sing Crosby dans le dernier numéro 
de Redbook. « Je suis en fait le type parlait de la fille de province 
vieux jeu, et je me demande parfois pourquoi j'incarne ces riches 
demi-mondaines de Hollywood » . Mary Crosby fait remarquer 
qu'elle avait même cédé à son père, qui menaçait de la déshériter 
si elle emménageait avec l'auteur dramatique Ed Lottimer avant 
son mariage. Elle vécut toutefois quelque temps en concubinage 
avec Lottimer après la mort du chanteur. « Si je ne l'avais pas 
fait » . dit-elle. « cela aurait été comme de jouer à la roulette rus­
se. J'étais très, très jeune à l'époque, et il fallait que j'apprenne à 
connaître l'homme avec lequel j'envisageais de vivre ma vie. Je 
ne pense pas que notre mariage aurait survécu si je n'avais pas 
agi ainsi » . 

Richard Nixon, bon vendeur... 
• L'ancienne maison du président Richard Nixon à Key Biscayne 
(Floride) a été vendue au chanteur espagnol Raphael'pour $1,05 
million. Cette maison, souvent utilisée par le président Nixon 
comme Maison-Blanche d'hiver, avait été vendue par l'ancien 
président en 1978 pour $330 000. puis revendue l'été dernier pour 
$000 000. La maison qui comprend quatre chambres à coucher, 
comprend encore de nombreux souvenirs de ses précédents pro­
priétaires, y compris des vitres pareballes installées par les ser­
vices secrets américains et une piscine offerte comme cadeau 
d'anniversaire ù Nixon par sa femme. 

Charlotte attend celui qu'elle aime 
• Charlotte Laurier avait 11 ans 
quand, petite fille timide aux 
yeux de biche, elle fut choisie 
parmi tant d'autres écolières 
pour tenir le rôle de Manon. 
l'héroïne tourmentée et dure 
des Bons débarras, le film de 
Francis Mankiewicz. La com­
position de Charlotte fut si par­
fa i te que, depuis, e l le n'a 
jamais cesser de jouer un pre­
mier rôle par an, « en moyen­
ne » , sans pour autant arrêter 
l'école, sa « sécurité » . Jamais 
pourtant, le personnage de Ma­
non ne l'a quitté. Charlotte en a 
eu assez des rôles d'enfant 
qu'on lui proposait, assez du 
Canada, « où il ne se passe pas 
grand-chose», a-t-elle déclaré 
au magazine ELLE. Chalotte 
Laurier, qui a maintenant 18 
ans, vit à Paris, où on la décrit 
comme « une petite femme 
pleine de malice » avec déjà 
plus d'un rôle dans son sac et 
même un projet avec Marie-
Christine Bar roui t. dans le pre­
mier film de Pierre Pommier. 
Et. selon le magazine, « pour 
éviter toute nostalgie et ne rien 
regretter, elle attend l'arrivée 
de celui qu'elle aime » ! 

Charlotte Laurier telle 
que le magazine Elle 
la présente. 

«Al lô , su is-je coupable?» 
• Un voleur de tableaux, qui s'était échappé d'un tribunal ù Los 
Angeles avant que les jurés ne finissent de délibérer, a téléphoné 
ensuite frais d'appel virés au tribunal pour savoir s'il avait été 
reconnu coupable. « J'en ai déjà vu s'enfuir, mais jamais télépho­
ner, a déclaré le procureur adjoint William Crisci. C'est bizarre, 
très bizarre » . Ronald Gerson, le criminel, a parlé au téléphone 
pendant dix minutes à son avocat, M. Douglas Young, qui l'a ex­
horté à se livrer à la justice. Gerson a été reconnu coupable du vol 
d'un Van Gogh. Pont sur la Seine, d'une valeur de $500 000. L'oeu­
vre avait été dérobée en juillet 1981 et récupérée quand le voleur 
avait essayé de la revendre $125 000 et 20 kilos de cocaïne à des 
policiers se faisant passer pour des receleurs. La peine de Gerson 
n'a pas encore été annoncée. Il risque 14 ans de prison au maxi­
mum. 

L I T T É R A T U R E 

Encore cinq... 
Ê Brigitte Bardot a adopté cinq chiens alors qu'elle visitait un che­
nil de fabrics dans le sud de la France. Ces bètes s'ajoutent à 
l'imposante ménagerie de chiens et de chats qu'elle possède déjà. 

Sept fois sur le métier... 
• La phrase ne vient pas aussi facilement qu'on le 
croit aux grands écrivains. L'académicien Jean 
Guitton avoue qu'il doit faire régulièrement cinq 
versions de ses textes. Au cours d'une Interview, il a 
raconté que, ayant un jour souligné ce fait à François 
Mauriac, celui-ci lui avait avoué qu'il était encore 
pire et qu'il faisait sept versions de ses textes. 

B E R N A R D RACINE 
de la Preste cpnadlenne  

Par ailleurs, M. Guitton refuse de se laisser quali­
fier de < philosophe chrétien » . « Je suis « philosophe 
et chrétien, » dit-il, soulignant qu'on ne parle jamais 
d'un épicier chrétien. 

Érotisme 
• Quelques récits erotiques du comte de Mirabeau, 
édités sous le manteau depuis deux siècles, ont été 
réédités cette année aux éditions Fayard, sous le ti­
tre de Oeuvres erotiques de Mirabeau. 

Resté célèbre comme orateur révolutionnaire, le 
comte de Mirabeau a écrit ces oeuvres, ainsi qu'un 
court roman erotique intitulé Lettres a Sophie, pour 
occuper sa captivité au donjon de Vincennes, où il 
avait été envoyé pour le rapt d'une jeune marquise. 
Il y est resté de 1770 à 1780, en même temps que le 
marquis de Sade, qui avait qualifié de « misérables 
brochures » les oeuvres de son compagnon. 

Oeuvres d'enfer 
• On donne le nom d'enfer à ces sections de biblio­
thèques où étaient conservées autrefois les oeuvres 
erotiques ou tout simplement à l'Index. Les Éditions 
Fayard ont commencé la publication d'une série in­
titulée L'Enfer de la Bibliothèque nationale. 

Outre les Oeuvres erotiques de Mirabeau, la série 
comporte les Oeuvres erotiques de Restif de la Bre­
tonne, un écrivain décédé en 1806. Le livre comprend 
Le PornotfrapJie, L'Anti Justine, et Dom B...aux 
États Généraux. 

Libertinage 
• Pierre Mac Orlan. comme Aragon avant lui, a écrit 

quelques oeuvres erotiques qu'il a signées de divers 
noms : Claude de Saint-Hiebh, Pierre Dumarchay, 
Pierre du Bourdel, Pierre de Jusange En 1926, il avait 
publié une série de sept récits libertins formant La 
Semaine de Vénus. Les textes écrits dans un langage 
assez cru étalent illustrés de gravures erotiques, ce 
qui avait donné au livre un caractère clandestin. 

Le livre, qui n'avait été tiré qu'à 27b exemplaires, 
ne portait ni le nom de l'auteur ni celui de l'éditeur, 
afin d'écarter tout danger de poursuite judiciaire. Il 
vient d'être réédité par les éditions Minerve sous 
forme d'une plaquette de 150 pages. 

Mac Orlan a écrit dans un conte qu'il aimait à dé­
crire dans ses romans « la beauté des femmes et la 
petite lumière de l'amour qui l'anime » . À ceux qui 
le lui reprochaient, il répondait: «L'amour n'est 
pas plus homicide que la guerre et l'on peut fort bien 
y consacrer ses nuits sans mourir avant son heure. » 

Les best-sellers 
• Voici, d'après le journal Je Monde, les tirages re­
marquables de certains livres à la fin de l'été, alors 
que L'Amant, de Marguerite Duras, en était à 
780 000 exemplaires vendus, en français seulement. 
Le Diable en rit encore, de Régine Deforges (Édi­
tions Ramsay), 650 000 exemplaires depuis mars. 
Adieu Volodia. de Simone Signoret ( F a y a r d ) , 
300 000 exemplaires. 
La Cité de la joie, de Dominique Lapierre (Laffont) , 
200 000 exemplaires. 
Fortitude, de Larry Collins (Laffont), 120 000 exem­
plaires. 
La Citoyenne, autobiographie de Frédérique Hé-
brard (Flammarion), 100 000 exemplaires. 

Oeuvres dont 80 000 exemplaires ont été vendues 
jusqu'ici : Pompéi, de René-Victor Pilhes (Albin Mi­
chel ) ; Pour l'humour de Dieu, de Sim (Flamma­
rion) ; La Tigresse, de Paul Guth (Flammarion); 
L'Eté 36, de Bertrand Poirot-Delpech (Gallimard). 

Neige au Soleil, de William Boyd (Balland), 
70 000 volumes. 

Hugo, 

•
TOKYO ( A F P ) — Pour cé­
lébrer l'année Victor Hugo 

au Japon, l'Institut franco-japo­
nais de Tokyo a organisé une, 
soirée poétique au cours de la­
quelle 11 a invité à prendre la pa­
role . . . le poète lu i -même, ou 
presque. 

La voix qui doit lire le célèbre 
poème Booz endormi, où il est 
question notamment de « probi­
té candide et de lin blanc >, est 
celle de Victor Hugo, reconsti­
tuée par le phonéticien japonais 
Matsumi Suzuki. Rien à voir 
par conséquent avec le spiritis­
me auquel s'adonnait le poète 
dans son exil anglo-normand. 

M. Suzuki, dont l'ordinateur a 
déjà fait parler Jules César, la 
Joconde et Beethoven, a recréé 
la voix de l'auteur de la Légen­
de des Siècles à la demande de 
l'Ambassade de France à To­
kyo. 

Le chercheur japonais, doc­
teur en médecine et en technolo­
gie, introduit dans un ordina­
teur différents paramètres 
déduits d'une étude aussi exacte 
que possible des composants du 
visage. Pour Victor Hugo, il a 
réalisé une voix post mortem, 
réputée la plus fidèle, en s'ap-
puyant sur les données fournies 
par le masque mortuaire du 
poète conservé à Paris. 

Ces paramètres sont utilisés 
pour modifier les éléments so­
nores, ou phonèmes, fourni par 
l 'enregistrement d'une voix 
anonyme, dans la langue origi­
nale. 

28%À 53% DE RABAIS! 
Y.S.L. chez Eaton 

POUR IES IÊTES, of fREz4ui UNE CRÉATÎON 
YVES SAÎNT LAURENT chEz EATON 

65.00 de rabais! Veston à 
devant droit en fine serge de 
laine marine. Un éternel 
classique très seyant avec 
fenle médiane. Tailles 38 à 
46 pour la plupart des 
statures. 
Prix courant Lalon 1S5.00 

129" en 

55.00 de rabais! Veston en 
tweed Harris exclusif à 
Eaton. Un modèle fort 
apprécié en tweed de 
laine vierge d'Ecosse tissé 
main. En brun, bleu ou 
gris. Tailles 38 à 46 pour la 
plupart des statures. 
Achat en personne 
seulement. 
Prix courant Eaton 195.00 

22.00 de rabais! Pantalon 
habillé en flanelle de laine. 
Choisissez avec ou sans plis 
dans uachoix de gris, gris 
foncé, marine, brun, noir ou 
fauve. Tour de tailles 30 à 42. 
Prix courant Eaton 67.50 

4499 
h. 

1A. (Non représenté). 70.00 
de rabais! Veston à devant 
croisé, comme ci-dessus. 
Prix courant Eaton 210.00 

13999 ch. 

15999 * 

* ' * r 
Chèques-cadeaux Eaton... . 

Comment faire doublement plaisir à 
quelqu'un? En lui laissant l'occasion de 
se faire plaisir à lui-même... Le moyen? 
U n chèque-cadeau Eaton! Un cadeau qui 
sera toujours de la bonne taille, de la 
bonne couleur et à son goût! Procurez-
vous des chèques-cadeaux, en montants 
de 5.00 à 50.00, aux caisses centrales ou 
au service à la clientèle Eaton. 

Ceintures non comprises. 
Légers frais pour retouches. 
La sélection peut varier de 
magasin en magasin. 

Eaton Centre-ville, 2e 
étage, et à ou par Anjou, 
Pointe-Claire, Cavendish, 
Laval, Saint-Bruno, Beloeil 
et Rockland. Rayon 429. 

Venez ou téléphonez 
284-6484, 
sauf indication contraire. 

VENEZ OU 

TéUpriONE*284-8484 

Crédit accepté 
avec 
la cane Eaton 

i n 1 « in American Ixpress, 
Visa .. Maslert or il . . M , I , . „ . . . , 
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Les Nobel de la paix 
ont peut-être sauvé 
la vie d'un reporter 

Un journaliste soviétique a été victime d'une attaque 
cardiaque, hier à Oslo, en conférence de presse, et les 
deux récipiendaires du Nobel de la paix lui ont permis 
de rester en vie. téléphoto AP 

m OSLO ( A F P ) — Un jour-
™ nalis le de la té lévis ion 
soviétique, Lev Novikov, a été 
victime hier d'une « attaque car­
diaque soudaine», en pleine con­
férence de prsse, mais l'aide 
qui lui a été prodiguée par les 
deux cardiologues co-lauréats 
du Nobel de la Paix — le profes­
seur américain Bernard Lown 
et son homologue soviétique Ev­
gueni Tchazov — pourra peut-
être lui sauver la vie. 

«Nous ne pouvons pas dire 
comment la situation du malade 
va évoluer», a dit le Dr Erik 
Myhre, du Rikshospital, le plus 
moderne de la capitale norvé­
gienne. Des examens sanguins 
ont été pratiqués dés l'admis­
sion à l'hôpital du patient, âgé 
d'une soixantaine d'années, 
pour déterminer si le cerveau a 
été atteint. 

« M . Novokov est toujours in­
conscient mais son étal reste 
stable. 11 est trop tôt pour se 
prononcer sur ses chances de 
survie», a dit le Dr Myhre. 

Le 84e prix Nobel de la paix 
devait être remis officiellement 
aujourd'hui, au cours d'une cé­
rémonie à l'Université d'Oslo, 
aux deux cardiologues et co-fon-
dateurs de l'Internationale des 
médecins pour la prévention de 

la guerre nucléaire, MM. Lown 
et Tchazov. 

Pour la première fois dans 
l'histoire des Nobel, un Améri­
cain et un Soviétique se retrou­
veront ensemble pour recevoir 
le Prix de la paix, le plus contro­
versé, 15 jours après le sommet 
américano-soviétique de Genè­
ve. 

Même si le comité Nobel nor­
végien a voulu fournir un exem­
ple de rapprochement entre les 
deux Grands pour qu'ils entrent 
dans la voie du désarmement, 
l'attribution du prix a été entou­
rée de nombreuses protesta­
tions suscitées par la personna­
lité du co-lauréat soviétique, le 
Dr Tchazov, à qui il est repro­
ché d'avoir signe en 1973, avec 
24 membres de l 'Académie 
soviétique de médecine, une let­
tre dénonçant Andrei Sakharov 
et l'accusant d'activités anti-so­
viétiques. 

Le chancelier ouest-allemand 
Helmut Kohi et l'Union des par­
tis chrétien-démocrates europé­
ens ont exprimé leur hostilité a 
la remise du prix à Tchazov, de 
même qu'une vingtaine de per-
sonnalitérs norvégiennes qui 
ont annoncé leur intention de 
manifester à Oslo en faveur de 
Sakharov. 

Cuir tout grain de qualité en noir, brun ou bourgogne. 

1 Agenda 1986 par semaines avec carnet d'adresses intégré. Avec 
emploi du temps quotidien, hublot pour carte d'identité, poche 
pour cartes d'affaires, bloc-notes et porte-stylo (différent de celui 
représenté). (Stylo non compiis.) Env. 22 x 15 cm (8V'ix6po.) 

Prix Eaton, 39" ch. 

2 Carnet de rendez-vous 1986 avec emploi du temps quotidien, 
hublot pour carte d'identité, porte-stylo. (Stylo non compris.) 
Env. 29 x 24 cm (11 Vi x 9% po.) 
Prix Eaton, 74" ch. 

3 Agenda 1986 par semaines avec bloc-notes, poches pratiques et 
porte-stylo. (Stylo non compris.) Env. 16x12 cm lf>Vi x 4% po.) 

Prix Eaton, 29" ch. 

Bonnes occasions sur petits 
articles en cuir pour hommes et femmes 

4 Pour dames. La sélection comprend: mini-pochettes, pochettes, 
pochettes porte-chéquiers et porte-clefs. Noir, bourgogne, gris 
ou rouge dans le groupe. 

Prix Eaton. 9" à 29" ch. Achats en personne seulement 

5 Pour hommes. La sélection comprend: porte-monnaie, 
portefeuilles, portefeuilles porte-cartes, portefeuillles minces, 
portefeuilles à trois volets et porte-clefs. Noir et brun seulement. 
Prix Eaton, 9" à 17" ch. Achats en personne seulement. 

Eaton Centre-ville, rez-de-chaussée, et à ou par Anjou, Pointe-
Claire, Cavendish, Laval, Saint-Bruno, 8eloeil et Rockland. 
Rayon 217. 

Venez ou téléphonez: 284-8484 
sauf indication contraire. 

Frais minimes de manutention pour la livraison des 
commandes de moins dejULUS, frais de traitement 
applicables aux commandes de moins de mOQ payables sur 
livraison. Frais de livraison imputables aux commandes 
livrées en dehors du circuit de livraison Eaton. 
N.B. Les personnes de 65 ans et plus sont exemptées des 

trais de manutention et de traitement sur présentation 
d'une preuve d'âge. 
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EATON 
VOTRE GARANTIE DE QUALITÉ A IUSTES PRIX 

Le Tiers-Monde 
verse des subventions 
environnementales 
aux pays 

CENTRE-VILLE 
StrOlhcnn» et Uncv«rwly 

MONT-ROYAL 
( n . f r R o c k U n d 

ANIOU 
C i U f I I ^ d Anjou 

POINTE-CLAIRE 
Centre conurterrul F j i r \ * 

CÔTE-ST-LUC 
M J I I Crf \vndnï i 

LAVAL 
Q r r e t o m LAVJI 

SAINT-BRUNO 
Promenade* S»-Bruno 

BELOEIL 
Mail MontrfMch 

r i T O R O N T O ( PC ) — Les 
™ pressions du commerce in­
ternational entraînent un dépla­
cement des problèmes environne­
mentaux des pays industrialisés 
vers les pays du Tiers-Monde. 

C'est ce qu'a affirmé hier M. 
Jim McNeill, secrétaire général 
de la Commission mondiale de 
l'ONU sur l'environnement et le 
développement, au cours d'une 
conférence portant sur la façon 
de conjuguer protection de l'envi­
ronnement et développement éco­
nomique. 

M. McNeill a expliqué que les 
pays du Tiers-Monde s'efforcent 
de gagner de l'argent en vendant 
du bois d'oeuvre, des minéraux, 
des produits de cultures commer­
ciales et diverses autres ressour­
ces. 

À cause de la concurrence sé­
vère qui régit les prix de ces pro­
duits sur les marchés internatio­
naux, ces pays ne peuvent se 
permettre d'y ajouter les coûts 
de la protection de l'environne­
ment ou de meilleurs services so­
ciaux ou de santé. 

«Si un pays faisait payer les 
coûts des dommages environne­
mentaux encourus dans la pro­
duction de produits forestiers et 
alimentaires, il perdrait sa part 
du marché», a-t-il soutenu. 

« I l s'agit d'une sorte de sub­
vention environnementale dégui­
sée, fournie aux pays industriali­
sés par les pays en voie de 
développement. » 
Meilleures terres 

M . McNei l l a donné à titre 
d'exemple celui des pays qui con­
sacrent leurs meilleures terres à 
des cultures de rapport telles que 
le café. Pour ce qui est des cultu­
res destinées à nourrir leur popu­
lation, les fermiers de ces pays 
en sont réduits à faire pousser 
leurs récoltes sur des terres à 
maigre rendement, ce qui entrai­
ne l'érosion du sol et la deforesta­
tion. 

Il estime que le Canada pour­
rait c o n n a î t r e la même situation 
que les pays sous-développés s'il 

sacrifie la protection de l'envi­
ronnement aux impératifs de la 
hausse deprexportations de 
duits agricoles et forestiers. 

Mais cela lui semble plus à 
craindre dans le cas de pays qui 
ne disposent d'aucune réglemen­
tation ou de règlements peu ri­
goureux sur la protection de l'en­
vironnement. 

M. McNeill n'a pas chiffré avec 
précision combien le Canada et 
les autres pays développés épar­
gnent parce que les pays du 
Tiers-Monde n'imposent pas de 
mesures de protection de l'envi­
ronnement. Mais il soutient que 
cela entrainera des coûts à long 
terme, parce que les dommages à 
l'environnement affectent la pla­
nète tout entière. 

Au Canada en mai 
La commission, formée par 

l 'Assemblée générale des Na­
tions unies en 1984 et composée 
de 22 membres, doit venir au Ca­
nada au mois de mai. 

Elle ne se limitera pas à étu­
dier les types traditionnels de pol­
lution, a précisé M. McNeill. Ses 
travaux porteront sur la déserti­
fication, la diminution des forêts, 
l'extinction d'espèces d'animaux 
et de plantes, la croissance démo­
graphique, les pénuries d'eau, la 
menace à la santé que consti­
tuent les produits chimiques toxi­
ques et les modifications climati­
ques d'envergure entraînées par 
la pollution atmosphérique. 

Le rapport de la commission, 
qui sera déposé à l'Assemblée gé­
nérale vers la fin de 1987, traitera 
aussi de l'influence des grandes 
corporations multinationales qui 
ont, a dit M. McNeill, «un impact 
et une responsabilité immenses» 
en matière d'environnement. 

La conférence, qui dure deux 
jours, a été organisée par le Con­
seil économique du Canada. 

Une centaine de représentants 
du gouvernement, de groupes en­
vironnementaux, d'universités et 
de l'industrie privée y prennent 
part. 

SIDA: les résultats 
des tests doivent 
rester confidentiels 

I OTTAWA ( P C ) — Les au-
™ torités provinciales et fédé­
rales en matière de santé ont 
convenu hier que les résultats 
des tests destinés à détecter la 
présence d'anticorps du SIDA 
doivent — et peuvent — demeu­
rer confidentiels. 

Le docteur A. J. Clayton, de 
Centre de contrôle des mala­
dies, a informé les journalistes 
du consensus qui a été atteint à 
l'issue d'une rencontre d'une 
journée entre des experts des 
deux niveaux de gouvernement. 

Le Dr Clayton a souligné que 
les gens qui pensent faire partie 
d'un groupe à risque élevé n'ont 
pas à craindre d'aller consulter 
leur médecin. La confidentialité 
de leur dossier sera respectée, 
a-t-il affirmé. 

Selon le Dr Clayton, chaque 
province, quelle que soit sa fa­
çon particulière de procéder, 
assure la confidentialité des 
dossiers médicaux. 

Le médecin a souligné que le 

gouvernement fédéral doit con­
naître les résultats des tests, 
pour être en mesure d'évaluer 
plus précisément l'incidence du 
SIDA au Canada et les caracté­
ristiques des groupes les plus 
susceptibles de contracter la 
maladie. Mais Ottawa n'a pas 
besoin de connaître les noms 
des personnes qui ont subi ces 
tests. 

Le Dr Clayton a également 
déconseillé aux membres de 
groupes à risque d'aller donner 
du sang pour savoir s'ils ont dé­
veloppé des anticorps du SIDA. 
La Croix-Rouge n'est pas là 
pour faire passer des tests, a-t-il 
dit. 

La Croix-Rouge canadienne 
vérifie maintenant chaque don 
de sang, pour s'assurer qu'il 
n'est pas contaminé par le 
SIDA. 

Des 404 cas confirmés de 
SIDA au Canada, 75 p. cent sont 
des hommes homosexuels ou hi 
sexuels. 

Le principe d'un tunnel 
sous la Manche adopté 
aux Communes anglaises 

,| L O N D R E S ( A F P ) — Le 
gouvernement britannique a 

reçu, hier soir, le feu vert des dé­
putés de la Chambre des commu­
nes pour poursuivre, sans délai, 
les procédures nécessaires à la 
construction prochaine d'un lien 
fixe — Trans-Manche — entre 
la Grande-Bretagne et la France. 

Par 277 voix contre 181, les dé­
putés des Communes ont rejeté 
la demande d'ouverture d'une en­
quête publique, formulée par le 
Parti travailliste, qui aurait eu 
pour effet, selon le gouvernement 
Thatcher, de retarder les travaux 
de plusieurs années. 

Le débat qui a eu lieu aux Com­
munes, hier après-midi. C'était le 
premier débat sur ce sujet depuis 
que Mme Margaret Thatcher, le 
premier ministre britannique, et 
le président français, M. Fran­
çois Mitterrand, étaient tombés 
d'accord, en décembre dernier, 
pour accélérer la mise en oeuvre 
d'un projet dont on parle depuis 
près de deux siècles. 

Le plus grand nombre de voix 
opposées à une liaison fixe ont été 
entendues sur les bancs travail­
listes. Un petit nombre de dépu­
tés conservateurs, dont les cir­
conscriptions seront affectées 
économiquement par la concur­
rence d'un tunnel ou d'un pont, 
ont également fait part de leur 
opposition au projet. 

Mme Thatcher et M. Mitter­
rand doivent choisir, avant la fin 
du mois prochain, entre quatre 
grands projets: deux doubles 
tunnels, routier et ferroviaire. 
(Trans-Manche Express) , un 
double tunnel ferroviaire pour 
trains et navettes porte-véhicu­
les (Channel Tunnel Group), un 
pont-tunnel route-rail (Eurorou-
te) et un pont routier suspendu 
jumelé à un tunnel ferroviaire 
(Eurobridge). 

Wallenberg, 
Canadien 
honoraire 
tm OTTAWA ( P C ) — Tous les 
™ partis aux Communes ont 
donné* leur assentiment, hier, 4 
une procédure exceptionnelle'; 
l'attribution du titre de citoyen 
honoraire du Canada au diploma­
te suédois Raoul Wallenberg qui, 
durant la Deuxième Guerre mon­
diale, a sauvé des milliers de 
Juifs de l'extermination. 

Les Communes ont aussi de-
mandé au Sénat d'appuyer cette 
décision aujourd'hui, Journée in­
ternationale des droits de la per­
sonne. •» « 
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Réduit au silence par Rome, le père Boff publie • 
quand même un 33e ouvrage « libérationniste » 
• RIO DE JANEIRO ( A P ) — 

™ Le père Leonardo Boff. le 
Franciscain brésilien qui passe 
pour un théoricien de la Théolo­
gie de la libération, vient de pu­
blier un nouveau livre. 

Selon ses proches, l'ouvrage, 
qui a pour titre François d'Assi­
se, un homme du Paradis, ne 
rompt pas le « silence pénitentiel » 
qui lui a été imposé par Rome. 
Néanmoins, le texte défend un 
engagement social en faveur des 
pauvres et fait écho à la fameuse 
théologie. 

«Saint François a vécu pour les 
pauvres et les marginaux. Il n 
vraiment pratiqué une libéra 
tion», a déclare Marcia Miranda, 
une collaboratrice du père Bofl. 
interviewée à Petropolis, ville de 
montagne située à une soixantai­
ne de kilometres au nord de Rio. 
où vit et travaille le Franciscain. 

«Au fond, le livre est libéra­
tionniste. » . 

François d'Assise, homme du 
Paradis, 33e ouvrage du père 
Boff, est un ensemble de séquen­
ces sur la vie du saint et de ses 
disciples. L'ouvrage est riche­
ment illustré par le peintre naïf 
brésilien Nelson Porto. 

Le texte reprend souvent des 
thèmes chers à ceux qu'on appel­
le les libéraux dans l'Église. Par 
exemple, dans la citation d'intro­
duction, on trouve les Instruc­
tions données par Dieu au saint: 
«Va , François, restaure mon É-
glise qui. comme tu peux le voir, 
a besoin de réparations.» 

Un des chapitres du livre a 
pour titre: • Comment la mission 
de François n'était pas unique 
ment de reconstruire des églises 
mais de recréer l'Église à partir 
de l'Évangile et des pauvres.» 

De nombreux admirateurs se 

Le père Leonardo Boff, théo­
ricien de la « Théologie de la 
libération ». 

pressaient lors d'une soirée de si­
gnature du livre, à Rio, au début 
décembre. Le père Boff, 47 ans, 
cheveux et barbe poivre et sel, 
était souriant. Mais il n'a pas dit 
un mot, se pliant, selon son entou­
rage, à la consigne du silence 
donnée par Rome. 

Le Vatican lui a en effet enjoint 
de garder le silence pendant une 
période non définie, à la suite de 
la publication de son livre Égli­
se: charisme et foi qui. disent 
certains, utilise une analyse 
marxisanle pour condamner la 
«classe dirigeante» de l'Église 
catholique et ses structures «éli-
tistes et féodales». L'ouvrage a 
suscité à tout le moins des « réser­
ves » à Rome. 

La sanction a renforcé la posi­
tion du père Boff en tant qu'avo­
cat de la Théologie de la libéra­

tion, qui associe l ibérat ion 
spirituelle à libération de l'op­
pression économique et sociale. 
Sous des formes plus radicales, 
la Théologie de la libération a été 
rapprochée du marxisme, bien 
que le père Boff affirme que ce 
n'est pas son interprétation. 

Un rapport du Vatican a con­
damné certaines théologies de la 
libération comme «indéfenda­
bles», affirmant qu'elles «met­
tent en danger la doctrine de la 
foi». Néanmoins, la théologie a 
été accueillie avec faveur dans 
une grande partie du monde en 
développement, particulièrement 
en Amérique latine. 

La polémique a été évoquée au 
synode extraordinaire des évé-
ques, qui vient de siéger à Rome. 

Libéralisation 
Mgr Ivo Lorschieter, président 

de la Conférence épiscopale bré­
silienne et représentant de la ten 

dance libérale dominante, a dé- ; , 
fendu le point de vue du père,,! 
Boff. Mais le cardinal Eugcnip' 
S a l e s , archevêque de Rio, conser,-' 

il vatcur, a critiqué les écrits théo 
logiques du Franciscain, les com 
parant à «de la mauvaise viande' ' 
qui doit être retirée du marché». 

n'if 

Le père Boff a déclaré qu'il ac- ' 
ceptait — «non sans tristesse-'ï) 
» — les critiques romaines. Mais, 
il a dit aussi, à plusieurs reprises, 
qu'il préférait « marcher avec 
l'Église plutôt que marcher seul 
avec ma théologie». - . 

D'après son assistante, le père 
Boff, qui réside au couvent du 
Sacré-Coeur, à Petropolis, passe-
son temps à «étudier, écrire, ré­
fléchir et prier». 

Des informations parues dans 
la presse ont laissé entendre que 
Rome pourrait revoir la sanction _ 
prise contre le Franciscain en 
mai. au bout d'un an de silence. 

3f 
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PETITS CACIEAUX UTÎIES ET ACREAGES. .. 

CrlAUSSETTES ET SOUVVETEM ENTS 

HARVEV Woods criEz EATON! 
Sous-vêtements «420» 
de Harvey Woods 
Une question fie confort, un choix naturel! 
Le coton peigné est ce qui fait la qualité de la 
collection «420». Un peu de nylon y a été 
ajouté pour procurer plus de résistance. Ces 
sous-vêtements ont été traités «Ultra Fresh» 
pour aider à conserver la fraîcheur. Tailles 
petite, moyenne, grande, foile. 

1. Maillot athlétique. Confection en tricot 
côtelé avec ourlet au bas. Blanc seulement. 
Prix Eaton 

2. Caleçon à la taille Tricot côtelé avec 
ouvertures dp jambes renforcées de spandex 
«Lycra» extensible et résistant. Blanc 
seulement. 

3. T-shirt à encolure en pointe. I ricot jersey 
confortable Coutures renforcées à l'encolure 
et aux épaules Blanc seulement. 
Prix Eaton jr 11 W 

S pour I I 

Ff ait mmiioi's d r indnti l f i ition pour l.i l i . M i M t n dr* 
commande*, d r moin« de I ï iti Fiais rie t u i i t meiii appluablr* 
•i: • •- • iff mande - rie rooiftt de lUO 00 payables Mil UvftttOA, 

f «aïs rie livraison impuuMe*. . u t < omiiunrie% livrées en dehor*, 
du « r . .ni de livraison I alcn 
N.B. 

Chaussettes «Huggers» 
Harvey Woods 
Des chaussettes habillées qui ne vous 
laissent pas tomber! Elles sont extensibles, de 
bas en haut, ce qui signifie qu'elles tiennent 
bien en place quand vous marchez. 
Confectionnées en laine «Kroy» et nylon 
doux et absorbant, traité «Ultrj Fresh» pour 
conserver la fraîcheur. 
Gamme de tons à agencer: noir, ciment, 
marine, brun, mastic ou bleu acier. Choix de 
3 modèles. Pointure unique 10 à 12. 

Prix Eaton 

^ 1179 
Mi-bas y paires pour I I 

Mi-mollet 3 paires pour 1059 

Chaussettes !. 3 paires pour 9^ 

Chaussettes sport 
Harvey Woods 
En coton et nylon avec semelles coussinées 
et tiges extensibles qui tiennent en place. 
Traitées «Ultra Fresh» pour conserver la 
fraîcheur. En blanc ou blanc avec rayures 
bleu roi-ton or, marine bleu poudre ou 
marine rouge. Pointure unique 10 à 12. 
Prix Eaton Y "779 

y paires pour / 
Eaton Centre-ville, rez-de-chaussée, et à 
Anjou, Pointe-Claire, Cavendish, Laval, 
Saint-Bruno, Beloeil et Rockland. 
Rayon 228. 
Achats en personne seulement 

Service de magasinage des fêtes Eaton 
Si vous êtes trop occupé ou à court d'idées pour voire chasse 
aux cadeaux des fêtes, adressez-vous à notre service de 
magasinage. Une personne de bon goût se chargera de l'achat 
de vos cadeaux, ou pourra vous accompagner dans les rayons 
pour vous aider à faire votre choix. Venez nous voir chez Eaton, 
Centre-ville, 6e étage, ou téléphonez au 284-8320. 
Au plaisir de vous aider! 

E A T O N 

Crédit accepté 
avec 
la carte Eaton 

VISA 

Les cartes American Express, 
Visa et MasterCard sont aussi 
acceptées pour les achats en personne. 

EATON 
VOTRE GARANTIE DE QUALITÉ À JUSTES PRIX 

CENTRE-VILLE 
Sle-Catherine et University 

- 1 

MONT-ROYAL 
Centre Rockland 

ANJOU 
Caleries d'Anjou 

POINTE-CLAIRE 
Centre commercial Fairview 

CÔTE-ST-LUC 
Mail Cavendish 

LAVAL 
Carrefour Laval 

SAINT-BRUNO 
Promenades St-Bruno 

BELOEIL ùt) 
Mail Montenach } j V < 
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p i Raoul G., à l'aide d'un cou-
™ teau de cuisine, a poignar­
dé à mort Laura, une mère de 
trois enfants âgée de 36 ans dont 
il était séparé, le 9 avril 1982. 

Accusé en premier lieu de 
meurtre sans préméditation, il 
a reconnu sa culpabilité à une 
accusation réduite d'homicide 
involontaire, expliquant au tri­
bunal qu'il avait tué son épouse 
parce qu'elle Pavait provoqué 
par son infidélité conjugale. 

Le 14 juin 1982, G. était con­
damné à 40 mois de prison. Il 
n'a séjourné qu'un an en tôle et, 
aujourd'hui, il est libre et a ob­
tenu la garde légale du plus jeu­
ne de ses enfants, un garçon de 
13 ans. Les deux autres enfants 
du couple étaient assez âgés 
pour se suffire à eux-mêmes. 

Selon certains, de tels cas ne 
sont malhaureusement pas ra­
res. L'homme qui poignarde sa 
femme à mort, à l'intérieur 
mémo du domicile de cette der­
nière, sous prétexte d'une infi­
délité réelle ou présumée, est 
souvent perçu comme un époux 
lésé, si bien que sa peine est al­
légée. 

« C'est là un vestige d'ancien-

« Au Canada, lorsqu'un homme tue 
sa femme, personne ne sourcille » 

ri 

nés croyances voulant que les 
maris pouvaient agir selon leur 
bon vouloir à l'endroit de leurs ' 
épouses ; ils avaient le droit de 
les fustiger en tout temps » , af­
firme Me Steven Fraid, avocat 
de Montréal spécialisé dans les 
divorcesi 

« Lorsqu'un homme tue sa 
femme... personne ne sourcille. 
C'est à lever le coeur. » 

Me Fraid, qui a déjà eu pour 
clientes deux épouses qui furent 
battues puis assassinées par 
leurs époux, a f f i rme que la 
moyenne des peines pour 
« meurtre domestique » est 
d'environ deux ans de prison. 

240 victimes 
À Ottawa, le Centre des statis­

tiques sur la Justice signale 
qu'entre 1981 et 1983, 240 Cana­
diennes ont été assassinées par 

leur époux ou conjoint. Ces chif­
fres ne précisent pas, toutefois, 
le pourcentage des meurtres 
commis par les « petits amis • 
ou conjoints de droit commun. 

« Il s'agit d'un problème d'une 
gravité extrême», affirme un 
représentant du système carcé­
ral fédéral qui a réclamé l'ano­
nymat. En réalité, l'époux qui 
commet un crime demeure im­
puni. La justice n'existe pas, 
dans de tels cas. » 

« Notre système judiciaire dé­
crète, dans des cas semblables, 
qu'il s'agit de crimes passion­
nels. Les tribunaux jugent que 
ces maris ou conjoints ne sont 
pas réellement des personnes 
violentes, qu'elles ne représen­
tent pas un danger pour leur en­
tourage et tiennent compte qu'il 
s'agit presque toujours d'une 
premiere offense. Les risques 

de récidive, soutient-on, sont 
très réduits. > 

Dans le cas de G., le témoi­
gnage retenu fut surtout celui 
de l'accusé qui s'est attache 
avant tout à ternir l'image de 
son ex-femme. La réputation de 
la victime —selon les critères 
de la Couronne— avait été con 
sidérée comme une preuve 
inadmissible par le tribunal. 

Aucun témoin ne souligna, en 
cour, qu'après 10 mois de sépa­
ration légale. Mine G. n'avait 
pas à informer son ancien con 
joint de ses fréquentations. 

Dans son témoignage, égale 
ment, l'accusé a évité d'expli 
quer que sa femme avait récla­
mé le divorce sous prétexte de 
cruautés physiques et mentales. 

Personne, non plus, n'a relevé 
les nombreuses menaces de 

mort proférées contre la victi­
me et le nombre de fois que les 
policiers avaient été appelés à 
intervenir pour apaiser des 
« différends domestiques » . 

« Les preuves existaient, d'af­
firmer une ancienne amie de la 
victime. Personne parmi ceux 
qui savaient que Cî. avait mena­
cé sa femme de mort et l'avait 
battu à maintes reprises, non 
plus que parmi le.s policiers con­
naissant ce dossier, ne fut appe­
lé à témoigner par le tribunal. » 

Préméditation 
Pour sa part, le représentant 

de la Justice déjà cité affirme 
qu'il connaît « beaucoup de cas 
où des hommes ont prémédité 
la mort de leur femme, ils ont 
acheté une arme à feu, des mu­
nitions et ont attendu la premiè­
re occasion pour s'en débarras­

ser. Ils sont généra lement 
condamnés à trois ans de pri­
son, peine qui est toujours ré­
duite pour bonne conduite. En 
règle générale, ils sont libres au 
bout de deux ans et même d'un 
an seulement. » 

Selon lui, les tribunaux et la' 
société admettent avec trop de 
laxisme les explications de ceux 
qui ont tué leur épouse ou leur 
conjointe. 

Le phénomène s 'explique 
même par la perception que la 
société se fait du couple. Ainsi, 
une étude réalisée par le Wo­
men's Research Center, à Van­
couver, a démontré que 90 p. 
cent de la population canadien­
ne estime qu'un homme ne bat­
tra ou ne tuera jamais une fem­
me sans que celte dernière ne 
porte une part de responsabili 
te. — Presse Canadienne 

ROYAL VELVET 
À 3 0 % <JE RAbAis CIHEZ EATO 

IA JOÎE d'ÊTRE bÎEN ACCUE.Ili 
AU SORTÎR du bAÎN... 
Les serviettes Royal Velvet, un choix-décor exceptionne 
quant à la qualité et aux riches choix de couleurs! 

Nouveau! «Facets» 
1. Une intéressante nouvelle addition à la 

collection! Serviette épaisse à effet'sculpté en 
luxueux coton peigné. Choix de bleu cobalt, 
fumée, rose thé, écarlate, noir, ton argent, 
corail, raisin, ivoire, blanc. 

«Classic» ou «Velur» 
2. «Classic», coton éponge bouclé des deux côtés. 

Choix de 30 couleurs. 

3. «Velur», luxueux coton peigné, un côté rasé, 
l'autre bouclé. Choix de 22 couleurs. 

Prix courant 

•s-
9' 

X 

Dim. approx. Eaton ch. 

De bain, 68 x 127 cm. 28.98 1999 

Essuie-main, 40 x 76 cm. 19.98 1 3 9 8 

Débarbouillette, 33 x 33 cm. 7.98 558 

Recherchez ce mot! Il désigne un procédé qui 
rend la fibre de coton plus douce, plus souple 
et de meilleure qualité. Coton, le choix naturel! 

30% de rabais! Accessoires 
«Classic» Royal Velvet 
3A. (Non représentée) Carpette en nylon de 
belle qualité avec bords galonnés et envers de 
latex adhérant bien au sol. Choix de 29 couleurs 
(pas en écarlate). 

Prix courapt 

Dim approx. 

Carpette oblongue, 60 x 90 cm 

Carpette contour 

Couvre-abattant standard 

Couvre-abattant universel 

Ensemble pour réservoir 

Tapis sur commande spéciale 

5x6 pi (152x180cm 

5x8 pi (152 x243 cm) 

ÎZ ce choix de couleurs! 
1. Aubergine 
2. Améthyste* 
3. Bleu céruléen 
4. Bleu cobalt 
5. Paon 
6. Fumée 
7. Bleu roi 
8. Rose vif 

•9. Rubis 
10. Rose thé 

* Le modèle «Velur» de Royal Velvet n'existe pas dans cet 
couleurs. 

Frais minimes de manutention pour la 
livraison des commandes de motns de 
1 5 00. Frais de traitement applicables 
aux commandes de moins de 100.00 
payables sur livraison. 
Frais de livraison imputables aux 
commandes livrées en dehors du circuit 
de livraison Eaton. 

N.B. Les personnes de 65 ans et plus 
sont exemptées des Irais de 
manutention et de traitement sur 
présentation d'une preuve d'âge. 

Ça sort de l'ordinaire... 
Il y a de quoi ouvrir grands les yeux à 
la boutique Innovation chez Eaton! 
Donnez quelque chose qui sort de 
l'ordinaire cette année... Visitez la 
boutique Innovation et vous verrez 
que certaines frontières de 
l'imagination ont été franchies. 

VENEZ O U 
' E A T O N c*le complu 

i ? 3 ",«» fi . 

Crédit accepté 
avec-
la carte Eaton 

r 
McntorCaret 
^-

Les cartes American Express, 
Visa, et MasterCard sont aussi 
acceptées pour les achats en personne. 

ÉLÉPHONEZ 284-8484 

EATON 
VOTRE GARANTIE DE QUALITE A JUSTES PRIX 

CENTRE-VILLE 
Ste-Catherine et University 

MONT-ROYAL 
Centre Rockland 

ANJOU • 
Caleries d'Anjou 

POINTE-CLAIRE 
Centre commercial Fairview 

CÔTE-ST-LUC 
Mail Cavendish 

LAVAL 
Carrefour Laval. 

SAINT-BRUNO 
Promenades St-Bruno 

BELOEIL 
MailMontenach' 

à 
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Samedi 14 décembre 
1985... 
journée consacrée aux 
enfants 
chez Eaton, Centre-ville 

A quelques |oui> de la 
merveilleuse Itte Je Noël, 
Eaton a pensé choyer les petits 
en leur dédiant une journée 
extraordinaire dont ii> se 
souviendront: 

• Pour bien commenter la 
journée, nous vous suggérons 
de les emmener prendre le 
petit dé|eunei aver le péie 
Noël, à U h. (Détails c i 
dessous) 

• Oc 13 h a 17 h, au 4e étage, les 
enfants pourront .tssistet, dans 
une arr.bi ince de (été, au 
lancement officiel du « Z I P -
CI UB», nouveau club-
jeunesse des entreprises 
Radio-Canada. Au cours de 
cet événement explosif, i ls 
pourront s'inse rire au club, 
voit ASTRO el LUCKY LUKE en 
personne, et rencontrer loer 
grande amie Lise Marchand, 
animator e de Samedi jeunes 
ain<i<que François Pratte, 
animateur de La Puce à 
l'oreille le dimanche malin. 
Vous pourrez également leur 
offrir un souvenir de cette 
merveilleuse journée, Cdr 
toute une gamme de produits 
sera lancée pour l'occasion: 
t-shirtv pulls blousants, 
pyjamas, disques, albums à 
colorier, casse-tête. etc... 

• ft, pour couronner celte 
journée, emmenez-les rendre 
\ isite à leur gia.-id ami, le pére 
Noél qui les attend dans son 
( halel du Se étage 
de 10 h à 1B h. 

C'est i . i saison des fêtes... saison 
magique OÙ fa\[fi plaisir est le 
plus beau des cadraux! Prenez 
bien note de celte date et offrez 
cette joie à vos enfants chez 
taton. Centre-ville. (Métro 
McCill). 

Les petits déjeuners 
avec le père Noël 
vous comblent 
davantage! 
2.75 par personne 

r.alon a à coeur le bonheur des 
enfants: le petit déjeuner avec 
le père Noel et ses amis est 
conçu pour leur faire plaisir. 
Pour 2 . " par personne, I alon 
offre aux petits la présence 
chaleureuse du pére Noél, les 
finesse* de r: amusants 
personnages et un menu 
alléi liant à souhait: oeufs 
brouillés, baron, mi ni croissant, 
confiture et boesou (the. café 
ou lait) plu-- des ballons et des 
surprises. 

taton Centre-ville, salle à 
manger «leSe», les samedis 14 
et 21 décembre de 8 h à 9 h 30. 
Concernant les petits déjeuners 
des duties magasins talon, 
téléphone/ .m magasin talon 
près de chez vous, pour de plus 
amples détail'-

Venez rencontrer 
le père Noël! 
I l est enfin arrivé à son chalet du 
5e étage chez Eaton Centre-
ville. Accompagné des l lutins 
Méli-Mélo, le joyeux 
bonhomme accueille 
chaleureusement les petits, i ls 
peuvent dessiner ou écrire leur 
commande. Du lundi au 
mercredi, de 11 h à 16 h; les 
jeudis et vendredis de 11 h à 17 h 
et les samedis de 10 h à 16 h. 
Gardez un souvenir tangible de 
l'occasion, faites photographier 
vos enfants avec le père Noël. 
(Photo de 8.89 x 12 7 c m. 3.29 ch.; 
photo de 12.7 x 17.78 cm, 5.79 ch.) 

L'ÉTÎNCEIAINTE VENTE'RÉCLAM E 

EATON (JE CLAMANTS 
BMIU ENCORE... 

Au choix 

Un trésor de cadeau 

que l'être cher 

appréciera 

pendant des années! 
Choix de huit ravissants modèles pour 
hommes et femmes! Ils ont tous en 
commun leur éclat et leur beauté, peu 
importe leur style! Venez ou téléphonez 
dès aujourd'hui! 

Prix taton ^ 

1. Boucles d'oreilles en or 14 carats serties 
de diamants (0.12 et PT*) 

2. Bague en or 14 carats sertie d'un 
bouquet de diamants (0.09 et PT*) 

3. Bague en or 10 carats sertie de diamants 
(0.07 et PT*) 

4. Bague en or 10 carats sertie d'un 
bouquet de diamants (0.14 cl PT*) 

5. Alliance demi-éternité en or 10 carats 
sertie de diamants (0.10 et PT*) 

6. Bague en or 10 carats sertie de saphir et 
diamants (0.08 et PT*) 

7. Solitaire pour hommes. Or 10 carats serti 
de diamants (0.04 cl PT*) 

8. Bague en or 10 carats sertie de diamants 
(0.06 et PT*) pour hommes. 

* P T indique le poids total des diamants. 
La valeur est déterminée en fonction de 
la couleur, de la pureté, de la coupe et 
du poids en carat. . 

Les bijoux réprésentés ne sont pas de 
grandeur réelle. 

Eaton Centre-ville, rez-de-chaussée, et à 
ou par Anjou, Pointe-Claire, Cavendish, 
Laval, Saint-Bruno, Beloeil et Rockland. 
Rayon 215. 
Venez ou téléphonez: 284-8484 

• 

VENEZ OU TELEPHONEZ 284-8484 

C'est précieux! 
Le cahier Bijoux de chez Eaton, 
c'est un aide précieux pour qui 
veut combler un être cher! Le 
choix est en or et les bijoux 
exquis, dont plusieurs à prix 
spéciaux! Prenez votre 
exemplaire dès aujourd'hui et 
suivez le fil d'Ariane qui vous 
conduit au rayon des bijoux 
chez Eaton! 

j 

V? 

EATON cin.compiaijirX 

ooncmour M t t 

Crédit accepté 
avec-
la carte Eaton 

M o i HI C a r d 

Les caries American Express, 
Visa et MasterCard sont aussi 
acceptées pour les achats en personne. 

EATON 
VOTRE GARANTIE DE QUALITÉ À JUSTES PRÎ C 

CENTRE-VILLE 
Ste-Catherine et University 

MONT-ROYAL 
Centre Rockland 

ANJOU 
Galeries d'Anjou 

POINTE-CLAIRE 
Centre commercial f airview 

COTE-ST-LUC 
Mul Cavendish 

LAVAL 
Carrefour Laval 

SAINT-BRUNO 
Promenades St-Hruno 

BELOEIL 
Mail M i i n t c i i . i t I) 

http://Miintcii.it

